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dos 'Direitos Huma-
noe«

Durante todo' este
ternpo , a maioria
das neç ões que-
fi rrnerern Ó . docu­
tnento.;
de ·um .mocio ou
de outro, vêm

.

deereetxeiterido 'os,
- seue 30 a'r(igos
'.' que @'Eocuram dar
.A

as' ooordenedee '

e

eeeenoiete para que
@ .ser hurrierio viva
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-Sai u a no ta de' rnil . Sintoma claro dos
t crn pos de inflação galopante que o país está
\ i v endo. A.. persistir o ritmo de desv alor

í

za­

ção da moeda . agua rda-se.para breve o lan­
çamen to de ndtas de 2.5 e 10 m il . Pelas mes­

mas e exatas razoes que 'o Banco Central -
crn largos anúncios comunica o lançamento
da no v a nota.

de "jornal �ln-iYersitáno:-�. f'eitopor alu nos' ela
Fu rb da forrna mais arnaclor ística pO��Í\ el.

�
. .

tado de S_. Catarina. A luta judicial C0I11eçOU rea lizou so'br é

o Morro do Mocot ó. Urna
no ano_de 1973. e desde então. se arrasta

.

re-port agern de "0 ESTADO" mostra que.
morosarnente pelos tJ;iburiais . corn o. Estado,. .urn ano depois. nada IllUÓOU no bai rro irrva-.
fazendo .t_udo· pa-ra �gànhar a caü�a� .. ��l, .dido . e que urna das" vítirnas da operação.
quarido nao , para, prrstela r UIl1a decis ào- Íl-

.

"Ga rt i nch a ". está hoje sem i-i nu t i li zado.
=Ern outro Estado. o Tal jornal sequer rriaao

naL ..:;� ..

;�:t.'i.
.

. i ar pois .a sua résporisabilidade . por lei. 'deve

:_

ser entregue a Ul11 jornalista profissional e

<

-'---
• ,'. .' -E hoje. domi ngo , corrrplet a 3Ó anos a IJe- n ào+a cu rio'sos . A TY .Coligadas tárnbérn

�

Agora. o Tribunal Regional do Trabalho
, ,

da ração L niv ersal dos'Direitos -do H0l11enl. de v er ia estar sabendo disso .. Mas corno tem
'. .� da 9. a/..egi ào, julgeu Rrocedente a

à

çà o-aju i- d ONL
I

n �'nl pouco nla_i.� _a_d���ry.\�� q���-[.�n_sabe'..uma ..zada pe,:,ôsoqe�ign�.d.b·s. A decísão é irrecorrí-
_ ,a .:

.�... .�. "
_
/

'-:;� ".;:- ....
'

.. Lt21 patrocinador:...
.

"-",._ �,:.
o a ret_orrna da� nlQ��lcl COtrt1<? ,a 9-ue se deu \ el. quanto ....ao-rnerrto. ernbora possa h av er ;

.

.... .��.:.� . • -
_

'

�':"' ..;-' ;.:. '. _

- n�s id os de ! 9.66: LI fIJ JJ_?"'O ��uzelro ou: um recurso oua.nto ao cálculo das, indenizações. ._'
� �".' o

' ..,.;
.1' _-. '�", :.-Existenl ruais pr-ograruas pr.o.duz idos rôra,

cruze
'"'5 , •

. - '-""'1
•

- "
-ec

-

•
'.

•

d'
Iro n ov o. porqL.. urna, rrov a nota de ':1�1 O Teaou rc ";qo Estado dev crád.esembol sar Na ')-+a �" � d LI\ ro de t'orto Ateare. r rês de bom n íx e l , que por ornissão das ret rans-

��rae ;luE�lr �lgun��, neces_sl�ad� ,o� ser �t]rl �'r�nl� 9uan.ti_a.de JS lllilh_ões de Jrl!�z�iros. já . a�lto.;-es ca�f;�ine�ses lança ram seu;'h\'ros: missoras locais p'erl1�aneceIn. inéditas � c<?�qca ;.

I g a .cOdIsa: r�llas _nao eJu&J:!toa �� cau- ':=HTC-lu�êios JUtOS e .correçao JllOnetana. Síh 10 Coelho dQS Santo's:-�"O Hornenl lndio o telespectador !lonanopohtano ntil,11 n1\ el
sa� estruturais a Int açao €,da°d:e§\'a}onza -:�. L"'" .-' �.

-

"
. - .': d-.., .'

t' r" Ô'
:'

-

E- d
'a-o da nl d' ,

' - -;-- o" JI_' 'o� . ._,

•
_. "li; .,•• ,

Sobre\ 1\ en·te ô.o"",e'tll MO-'aclr Per"'"'lra ··Co.- ln eno. ao- e ®b.ltros sta os. . �:. ...

(' oe a·
- __ .

o �
-

:"�i""; - "",,'
.

.

. -__ _ � '. '- •
._ - �'- � -,

�
. .' ,

'.. �:::7"=""''''-;-';:;�'�''I..:-''�'';� ,:}�< .';t;i:.:,;;:"-�>::- _ ......"'" -'
�

- 11lU nicaçã6 e LiDerdad�": e En1anuel \I1edei-. . �:
_

'

-
�

.

� ;� i .
'

• _:'.", '�:
I

•. �

-:.'; �,;� •. �- .:-.:�j.:<-��'S�rrt�na dos. 'DÚ:�it�:S Hun-i�'nos� �I__"o: ros_-\'i.���: ·�T.�u Ce),ijq_ção ?espeda���c: enl ::-

� (j�à,.� �)�r exeInp�o. cont(atcÍLI ,,0 c�- �

,

-

'-'::;"�'i!:,,':,._ . 'ql'� }' C ",
-

p' .. ·t-·· J
:

� Folhe_tlns e· NUl11 Clnenla de SUDUlblO.- l-l1entar1sta l;')ohttco Eflnlo Pesce. do Jornal
, ',7 �-��"":' n10_!-J.!;l,a pe a 91111SS3:0 o,nll lCIa llstH;a e _-' D

' : .'. N '17"0 _

" _: .... 1"..
. ••

Enl estudos na Secretaria Municipal dt;�; .�·-Paz 'de Santa Catarina constou âe�unl dcl.o .

nl 1'11 '- OIll!Q.g0 � . 01 ,e

"'s' C
'_ '��da:I$ds.:; Ut11 dos Il131S belll 1.T1torn'lados do

_
. _.

1
.....

�.-

d
_".

.�, _. ..
.:'. "" -� . -. '.'

. -.C•• Enr altª .'àS:.1el�as de q_I).ta atanna·: - -_ P�i" nara- "seu .jornal "AIl1anhã'- O
_Educaçao � PC?sslblhdade de os eSiudantes :e de"pat.e� C?n1�nl0r�?l���id..ot'30.o.an,1\er�3.;"".f '"".:: _Mãà.�(';'.f'�l"'fe1'r:a e �Eúiá'n!-lel' \1�deÍI:.ps� -.-.��;' ·r _�. �-_

.

<
-

a �

.

de Flonanopo' lts carentes de recursr--.·,s finan- nO" da Declaraçao L nl\ e.Li _a.@-osDIreItosdo<..:-· -_ ,�" -. .':',,!,ifo, "," . _ BOD �. .ln,anna ..
'� p;_ara nos. pr9� ecue sendo a

_. . .' '-", -.' , � ����._�.. , :\ lelra l:!1a te-nl coluna. flxa_s no �. �{-.. .

.....�

�d' "d ...
" � . I . ' B '}'"

celros. contlnuaren1 a receber nlerenda esco-' Honaenl. 'aa ONL-. OS-J.1 tlatê:s tOTrar;n sobre o �' -<4'" -�
.

-_ ,::!.i' ,�', .

� -s �,,<.':�'';- ;�I�len.. �C:é!J!(Ha - ofj HJ1.� 1011H?·Ill cID rasl la .

lar tarn�énl du.rant,e Q períódo?,e férias. tenla �i�eitos-.H�lnk'Üio_��,ligadõs às áreas ,-;}:��- #-,�
..

;p;r:..: ....
•

�.�;"f.�. ,.
..�_�� . .4.��>-"!��S.P,�f .. 't1·��:t�:.111bénl q�l� o� "JofI!al d.a

Elogla\�} Inlciatnã ..
-senl dÚ\lda.

_

.d� Igreja. Ed�lCa'Ç'�O. ,:'vIeros de�COnl1l�nl(:::�i;...;t[:.::�:;:",,:,.;�� �' .. ;."'" ..�... ;-
. '0.'-_,' ,<l_ ':-';;"�'�.' ,?!c:..� \:-elJ.';1·.'�las <:ie .J...an<;?��ento. nao s�a

AInda aSSlJ�l. a nledlda não resohe o pro- çao. Trabalhadores e �t�stlça. .':'" ;o;
.• '"-;::,.J4 ���-:.. "::;

"

..... ,--:'� ';Cf:.'��' PI�I,bl�� �latlOnostera balnc�-\erde.
�

bfenla daocarencla. da falta de recursos de- Apesar. do cOll1pareCl_Illento de pu.t"Q'lt��� '1:!S.�:t:i... �

,�" .. "',) . .

-.
�

<"' '"': _

.. �-:r�
�

_ �·lo- '. �
.

j1arcclàs cada \ez nlalS significati\as da pp- ,durantea Semana. tersí�oa-p�nêíSr��egÜf�í.���'���Y"',�Ji do teles_pédr.�çra..r d� FI6rianópÕI)s"'�>�'" É a tu tÚra. até quandq.inSlstírá nã fór-

puiação, �\ento trouxe \aliosos·subsídÚ.)s pà�a,'a, r"e:i:��g;-;;'e'árannens'es dà:sÚL.,_nórt.€ e deste tém�,ii( ·ÍTtlllaf,.arc"iÚca da ít-piesentação de s'e'u plrn-

..
A 1l1edida é sau-dá\·�l. mas age, sobre o tlexão e a,ação �e_ todo� quan,t0s se�ipte-re�-,�:�<n1:ais�s.orte porque poden1 sintonizar canais'"' grarna d'e Espo(tes�: Sage-s..e_ qu� a Tüpí". aos'

efeIto, .A causa - a distribwição injusta da san1 pela condlçao e pela. 'RroIl10çao' hü-. d� -outros estados - é UIlla sucessão de de-
-

_doIningbs e s�guI1das.. ten1 dois pI:"'ogral1'J.3s
renda e da riqueza - permanece intocada. mana.

� _ cepçõ�s. ,\ esporti\ os que já 1'Oral11 elogiado'S �')or três
'-

"'.Ki A TV·Co�lgadas. depois de tirar do ar a re\istas de.circulaçãonac.iQFlal. E pr.�.. ciIna.,

•
.-

...• spa�tet nací6dDal do jOtrnal A!!l�nh�p:d� nãl.? tder de n?s·. só laIl1entofs rut::T�,·erd�s., Lba Il1ebIltO$e 1� eressa o eIll re ranSIlll11ro' alne . a n1eS1110. porque ln OrInaçao que e
.

eIn pI11
"Globo". acaba de subt.r.air as Íl11agens do nada. Seria interessante até saber C�OIllO cer-

Globo Esporte. lUll bonl progran13 espor- tos
�

redatores de· noti_ciários e�póFti',o� fa-

I� o:' trans1l1ítldo diariaIllente às 12h-+5, rianl se o jornal O Estado deixasse UITl dia de
Eln seu lugar. a Coligadas colocou lun tal circúlar.·

�

�

r

Quase chegou ,ao fim a longa (e I11elancó-
lica) trajetória dos p:rofessores designados
l.lue ajuizaran1 ação trabalhista contra o Es-

No dia ,8 de dezen1bro. completa um ano a

t ristenlente fan10sa "'Operação \'arredura 'ou
Pente-Fino". que UIl1 efeti\'o de 8 policiais

.I'

''''''.�
...,

�. ',J'.

....

• i!:J: ;,_" , .

PASSA. FOME
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Brasi I - Brastemp - Dako - Geral - Semer
.c/4, 5 e 6 bocas, mod. standar-d luxo

I

Brastemp - Climax - GE - Gelomatic
c/280 até 440 litros de çapacidade'

Oferta LPO

Refrige ..ador BRASTEMP
Oferta LPO

Fogão DAKO Vedete
!l!ll'llll!ll!!1I!!!IIII!{8I����

.. _", ... 050.1

I

.Siiper-Lúxo 4 bocas.
I

Com forno c ivieor e estufa .

280 litros. A Pequena Notável. Gavetão p/legumes.
·3 ,pra t.E!. lei r:as .. Porta totalmente aproveitá vel.

'Gaveta p Icernee e amplo congelador.
À Vista 5.&90,
ou 1 8 x 539, SEM ENTRADA

.

..

"
.,....

-lo
:;. •

.

.

'

. ,�
-:_�'À Vista 1 .759,

. .,

ou �8 x 167, SEM ENTRADA

-

Nadir Figueiredo. - Porto Ferreira -

.

Renner - Schmidt

d�vers�s modelos-'S/12 pessoasReâl' -" Renner - Schmidt - Steatita
•

.

'<'i;.
..

··

,�;. _' novos l11odelos
-

9ferta LPO
..... "_'"

Apare.,ho Chá-Café
SCHMIDT : ..

42 peç_as p/ 12 pessoas.

Aparelho ..Jantar RENNER
42 peças p/ 12 pessoas.

À Vista 999,.
ou 1 2 x 11 9, SEl\1 ENTRADA

:�'':�i ..;t.. - �� �- -

� .... ,. -

Porcelana

À Vista ..
--

1'.239,� .
. �

"·OU 12 x 149, .

..

r. .I

. SEM"E..NTRAPA

Ami�o)( - Belllni ._ Elmo .:. �racalanza
Meridional Tramontina

# ... � _ _ '(.'O _r:'

gra"-de variedade de jogos e peças_avulsas
._.

c/embalagens especiais' p1pl'e$ent_es
.

.

Art-Prata - Aurea - Bellini - Eberle
Mer�dionaL Pratel

grande varredade de jogos e peças avulsas
cFembalagens especiais p/presentes.

"-<'lo '

.logo Prata 90
4pE!ças:'-.- Balde, éolher p iretresco ,'
Mer;Jidor e Pegador cje gelo.
À Vista" 538,
O" 6 x 11&, S�M ENTRADA

Oferta LPO �

...
� .•.J

.

..._ . •
�, � �

_ '.

_

"

>
.. - �'�,... Blu�enàu�",C�mbé - .Hering'

,

.' ,� .c.'� -

..
'

'"': ; � -e:

y....
'f' j.

<>

� "."" •• ... "'i

::," .. �._
• ":!

:_" Ofe�a:·LPO
..�.".

"

Çl'i·s�.•• BL,��E,NA.Ú . ,'" ,�:�.; ..

...
4_ ..... ��f' ........

.

_

-

�.logO ·.';I.Êilnonada· 12'peças. ,""' ... À Vi'slta�' ,229,�"
.-

f.

'.Oferta LPO

"

Baixela' Fracalanza,
8 peças c iootojo p tpreserite .

. À Vista 629,
ou & x 'f 35, SEM ENTRADA

�

..

Chopeira Dolftést'ica,
com bomba -i.:.

"_

"0 Tip!} Barril, .em aço inox. Portátil.
Ideal p/Camp.ing, Pic-N·c.

Capacidade p/2 gav..etas/ de gelo.
Especial pjçhopp AfitJrctica e BrÊlhma.

Of>�rta LP� T 3�7a4,
,'ou 18 x' 358,

SEM ENTRÁDA

i·Úl0° .

•� "'fjI# •

...t 1:

"I-' - fi . ".
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'0 Pensamento
de-

, Fernando
Henrique

Candidato a- alto cargo

- Artêmio Paludo, recentemente eleito depu­
tado estadual pelo Oeste, com - grànde votação,
continua em campanha, pois fez veicular, eIU di-

, _verSas edições do jomal uO ESTADO", matéria
paga na qual

é

entrevistado po� repórter· imaginá­
rio, e onde alinha pontos importantes do seu currÍ-
culo.

_

Como não há eleições-a curto prazo, deduz-se
que Paludo está pleiteando algum cargõ alto na

futura administração estadual.
. As empresas às- quais está ligado o deputado

receberam financiamentos da PR.OCAP na ordem
dos 40 milhões de cruzéiros, e a metade delas
pertencem ao grupo multinacional italiano. Tor­
ruga.

-.�

��Erro imperdoável

Porque foi recolhida a antepenúltima edição do

jornal MOVIMENTO? Segundo consta, as autorida­
des do Ministério da Justiça ouvira� dizer que uma

das manchetes do jornal seria: "Geisel deposita seu

voto na latrina".

Tal matéria faria referência ao engano do Presi­
dente que, ao se dirigir para a cabine eleitoral, a IS de

novembro, passou por ela e (oi dar num WC dó local
da votação. O Brasil inteiro' assistiu o engano presi-.
dencial , pela TV.

_
.

Ocorrer-entretanto, que não foi essa a manchete
sobre amatéria. Ela não consta do jornal apreendido.

Isso não impediu a apreensão do jornal e um

prejuízo de 20() mil cruzeiros para MOVIMENTO, e

ma-is: um "grave atentado para a liberdade de im­

prensa, nll!f:tm tempo de tantas promessas de abertura.

Qualquer pessoa de bom senso tem o direito de
duvidar das reiteradas promessas de democratização,
quando as autoridades 'que as. promovem, mandam

apreender jornais por ouvir dizer. O presidente Geisel
pode se-enganar em passar direto pela cabine eleitoral.
Pode acontecer com qualquer pessoa.,

Mas o engano dos responsáveis pela apreensão é

imperdoável. Ou o engano é só pretexto para impedir
a circulação da imprensa 'mais combativa, como é o

caso de MOVIMENTO.

Vingança-' ..

A Associação dos Engenheiros Agrônomos do Estado de
S. Paulo outorgou ao gaúcho José Lutzemberger o título de "Agrô­
nomo do Ano", por sua luta contra o uso indiscriminado de
defensivos agr-ícolas excessivamente tóxicos.

.

'i! ,

o sociólogo Fernando Hen­
rique Cardoso não venceu as

eleições para o Senado em­

S.Paulo, mas sai.do pleito forta­
lecido e valorizado: é o líder e Ó

"ideólogo" das correntes mais.
combativas e progressistas do·
MDB.
Numa entrevista recente à

FOLHA DE S.PAULO ele
expõe seu pensamento sobre di­

. versas questões do momento

, presente, no país:
"Acho irnportante distinguir a vitória de 1�74 e a de 1978� porque �

� primeira foi uma exposição, e desta vez foi uma mudança dentro do
MDB. O setor autêntico é progressista saiu vitorioso. O partido terá
que dar guarida a esse grupó, o que não significa alijar os outros
grupos".
"O meu papel é de aglutinação das várias -tendências do setor

autêntico, incluindo o setor- liberal do partido. Um partido é a

capacidade que você. tem de agrupar interesses que podem ser às -

vezes diversificados mas que se unem em função de inimigos maio-
.

res.'� .'
_

-

_ .

.

. _.. '.

.

"Acho que qualquer tentativa de isolar os marxistas, etc., seria
uma manobra intolerável e antidemocrática".
"Sobre o futuro dopartido, vou ter que 'conversar, primeiro com

o pessoal que trabalhou comigo e os que foram eleitos. Muitos dos
que estavam comigo não são do-MDB. O Lula , por exemplo, não é
do MDB. Uma boa parte da liderança sindical _ não só não é do
partido; como é crítica em relação a ele. Boa parte dos 'artistas,
intelectuais e políticos cassados é a mesma coisa. Tenho que conver­
sar com todos para tirar os planos para o futuro". .

"Nós não podemos fazer um partido sectário nem local",
"O que o Almino Afonso defende é um partido democrático,'

popular e que tenhaurna visão socialista: OMOB não tem essa visão
socialísta. f: possível um partido com tendência socialista, hoje, no
Brasil?" .

.

"Eu concordo com o Perseu Abramo: há um partido novo no

Br::.siL· Este partido novo está .ern parte no MOB e em parte fora
u.�le".

"Se surgir oPTB, eu acho que depende de ver se as forças novas do
Brasil topam. Ou não topam. O Lula topa? O setor mais avançado
da Igreja topa? O setor estudantil e autêntico do MDB topam? Se
toparem-é o MOB de nossos sonhos".

-

"O MDB tem que dar as cartas, tem que cantar grosso. Eu acho
que um pretendido

-

triunfalismo do MDB está respaldado num

triunfo real, Nós temos -uma diferença de 5 milhões votos sobre o

governo no-cômputo·glo�l. O setor autêntico do partido tem que
avançar."
"No Brasil não há uma alternativa de poder sem os militares. O

MDB� a meu ver, tem que ter uma política para os militares".
- "Vai ser difícil para oGal. Figueiredo governar, dadas as circuns­
tâncias de mudança da sociedade brasileira. Ele vai enfrentar um
Congresso combativo, _llpla opinião pública hostil , uma imprensa
hostil, uma Igreja hostil, um operariado hostiL" .

"0 pleno Estado de Direito supõe uma Assembléia Nacional
Constituinte, é fundamental. Agora, tão importante quanto isso é
nós passarmos por um período de exercício de liberdades. Por isso �

eu acho que é um pouco precipitado tudo com relação a partidos.
Você precisa ter urn-momento em que a sociedade se repense, se

reorganize e se reestruture. Acho que deveríamos ter um-período de
convocação dessa Assembléia em que as forças políticas pudessem
se rearticular em função -disso. Para tanto; é preciso haver anistia,
acabar o pacote de-abril e as leis restritivas. f: claro que não teremos
uma democracia que perdure se não formos capazes de usar esses
instrumentos todos de uma maneira coerente. Então eu digo que é
preciso ter ummomento de exercício de liberdade e tudo isso tem de
ser cercado com uma Assembléia Constituinte, que é a tese do
MDB".

.

"Se êu pudesse imaginar qual o partido ideal para mim, acho que
deveria ser ummisto de PTB com PS. Quero dizer com isso um PTB
sem caudilho e sem ligações com o Estado, enraizado nas massas e

.

com democracia interna, que tivesse o objetivo claro de diminuir as
diferenças sociais e aumentar a capacidade da população de partici­
par das decisões políticas e econômicas".
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Lutzemberger, nas muitas conferências ·que faz pelo Brasil,
combate também os métodos intensivos de agricultura, e em

conseqüência, os grandes ernpreerrdimentos agro-pecuários. A
sua crítica e, portanto, sobre o próprio modelo' nacional de agri­
cultura e pecuária.

Críticas nessa direção, ferem os interesses das grandes empre­
sas multinacionais, que.vendern os defensivos e que são as grandes
beneficiárias dos métodos intensivos das grandes lavouras de mo­
nocultura.

Agora, os agrônomos de SP ligados a grandes complexos
multinacionais como a Shell, Dow Chemical, Ciba-Geigy, Union
Carbide e Ultrafertil, promovem esforço no sentido de que a

Associação dos agrônomos paulistas convoque nova Assembléia. -

Objetivo: propor a retirada do título dado a Lutzernberger.
A vingança das multinacionais é uma demonstração a mais

dadesfaçatez dessas empresas, que além de explorar nossas rique­
zas, ainda se dão ao trabalho de desfazer e minimizar os méritos de
bras ileiros como Lutzemberger .

CAIXA ECONÔMICA fEDERAL
/ ...

-
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AVISO

VENDA DE UMA CASA EM FLORIANÓPOLIS.

...

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - Filial d'e Santa
Catarina, comunica que venderá, no estacío ern que
se encontra, e pelá melhor oferta, o imóvel a seguir
caracterizado.
1 - DO IMÓVEL
Uma casa de alvenaria, c.orn

á

rea construída de

184,03m2, de um pavimento, contendo sala, 03 quar­
tos, BWC� social, lavabo, cozinha: abr+qo , quarto-de
costura e quarto de e.mpregada. O terreno onde a

casa está edificada é de forma retangular, detopogra­
fia plana, medindo 12m de frente por 30m de fundos,
num total de 360m2. ..

2 - DO ENDER'EÇO
O referido imóvel está situado à Rua Casimiro de
.Atrreu , esquina com a ·Rua Tobias Barreto, 61, no

bairro'ao Esfreito, na cidade de Florianópolis, Estado
de Santa Catarina.
3 - 00 PREÇO MíNtMO

..

O preço mínimo para a licitação é cíe,Cr$ 785.102,17,
equivalente a 2.813,58289 UPC, nesta data.
4 - DAS DISPOSiÇÕES GERAIS
Serão admitidas propostas para pagamento. à vista,
ou com financiamento, de acorda com as normas em

vigor. Os interessados poderão obter o Edital e de­
mais .esclarecimentos no seguinte endereço:
COMISSÃO PERMANENTE DE COMPRAS E CON­

TRATAÇ·ÕE·S
Praça XV DE _NOVEMBRO, 30 - 3.° andar

ElorianópoUs - Santa Catarina
As propostas deverão ser entregues no local supra
indicado até odiá 05/01/79, às 15 horas, data e horá­
rio fixados para a abertura das mesmas.

A Caixa. Econômica Federal reserva-se o direito de
aceitar qualquer uma das propostas, ou recusar to­

das, sem qualquer justificativa.
"JS

- Florianópolis, 05 de dezembro de -1978
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-Phllco - Phlllps - Telefunken
de 12' - 17' - 20' e 24'

Oferta LPO

Televisor­

PHILIPS 12'

Tela de 30 cm, Controles deslizantes. Linhas arroja­
.
das e cores modernas, Portátil.

.

SEM

À Vista 3.730,' ou 1 a x 353,
.

ENTRADA

.
"

,Oferta LPO

Gravador CCE

T.RANSIC()"RDER�,-. ' �.
�.,. ,�

�

Auto--.f.tQp. Microtone ém_putid'o. Pittie-Lur;
"

.ALC� con trole automático do nível de gravação.
�

_-- - .

À Vista -» 1.449, ou 12 x 174,
-SEM ENTRADA

:;� .,CCE - Gradiente

Oferta LPO

Tape..Dec;k
Collaro CCE

-

Stéreo,"Conta-giro de fita. Memória de retorno..
Auto- stop . Duplicação de fitas,

À Vist" 7.459, ou 1 a, x 706, ENTRADA

SEM'

. ...;.

e'CE _. Evadln - Frahm - Itoka _. Mitsublshi
Motorádlo - Nlssei - Philco - Phillps - Semp

Oferta LPO

.�.......
,

, ".;:.,
I

-

__ \

i

.

Rádto PHILIPS

Portátil de bolso. Onda média:
Antena interna de ferrite.

À Vistà 299,
-

.:; Oferta LPO 3&9, ã vista
�..

Upa· .: TDK - TKR
,...

Oferta LPO Fitas TDK C-90

65, â vista

'.

\

CCE � Evadin
- National - Phlllps

Oferta LPO Conjunto", EVADIN 3x1.
Amplificador de 40 watts, Receptor 4 faixas: - 2
Ondas Curtas, AM e Ftvtetéroo, Deck cassete stéreo
c Lpeuse.. Toca-discos automático e manual.
Com·2 caixas,

À Vista .- 14�900,
'ou 1 8 x 1 .410,· SEM. ENTRADA

..
'

Motorádlo - Phlllps

·Oferta LPO Autoll!rádio MOTORÁDIO
3 faixas, 12 volts. Totalmente transistotizado .

.

AM-OC-FM Stéreo .- INS TALAÇ'AO GRAfIS.·

À Vista· 2.560,'
o� 1 a x 243, SEM ENTRADA

.._..

..'

CCE - Gradiente - Phlllps
- - - - -

oferta- LPO Toca-discos GRADIEN·TE
GARRARD, Automético c/3 ve_/ocidades.

Lift hidré utico, Ajuste ao cornpeneedor de bias.

. A Vista _. 4.497, � -<ou 18 x 42�, --

SEM ENTRADA

ceI:; - Evádin - Mitsubishl - Sharp - TKR

Oferta LPO Toca-fita TKR-CCE ..

FM-AM-MPX Stéreo. Chave Mono-Stéreo . Lâmpada
indicadora cio término da fita. INSTALAÇAO GRATIS,

"

À Vi.ta 4.128,· ';,

ou 1 a x 389, SEM ENTRADA

CCE - Fratim -·Gradlente -·Quasar

Oferta LPO Caixa .CCE
60 watts. Sistema Bass Heitex c/3canais.

Resposta de treáuêncie - 35 à 20.060 'Hz.

À Vista
.

2.390,
ou 1·a ..x 227,. � SEM

<

ENTRADA

c- ." '-''',l-.
.

"''''- -�;:.
1 A:

,.."'_ ....
<

•

National - Phllco - Phlllp. - Sanyo - Sharp
Telefunken - de 14' à 26'

Oferta LPO

.6"

Televisor
..

PHILCO 17'

POPCOLOR c itocte AFT: ejusite ,sintonié!- fina.
Som frontal instantâneo: Alça retrátil.robusta. Portátil.

À Vista
SEM

11 .;200, ou 1a x 1.059, ENTRADÁ
---------"

'-

CCE - rahm - Phillps - T�erka
-

Oferta LPO

Elatrofone
PHILIPS .

tO'wetts . Fonocaptor cerâmico sléreo.
-

Com 2 caixas.
.

À Vista
SEM

2.490, ou 18 x 236,' ENTRADA

AMe FMstéreo. 58watts IHF.·.
Distorçãomenor de 0,2% «e.
Relação sinal/ruído de 60 dB.

À Vi'sta
'

� &.390, !
. I

ou 18.x &05, I
SEM ENTRADA

Gradiente - Phlllps

Oferta LPO

R_ceiver
GRADIENTE

irco - --Philips - Semp

Oferta LPO

Rádio SEMP
FM-AM-OC
c/controles deslizantes.
Tomada p/fones
ou amplificador.
À-Vi.ta 1'.059,
ou 12 x 128, SEM ENTRADA

Oferta-LPO

Amplificador
- --

GRADIENTE,
. ..

Entradas p/microfone,
.2 tape-deck e 2 toca-discos.
-Sa}da-p/4 ca7xã-s de sorn,

À Vi.t� . 3.290,
oU.ia X 312,

SElV'I E;NTRADA

-".

. ..... --r

1';"
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vro IIlalS perlg s
-Nossa i-nd.iferença

.- 'A --.

e Ign_o.rancla, e O

_desi'nteresse de "quem não

quer que' às coisas mudem,
estão nos impedindo'
de conhecer o livro mais

revo+uotoriárto .que e,xiste.

Recentemente a esposa do escrrtor russo Alexarrder Solzhenitsyn, Prêmio
Nobel de Literatura, hoje exilado nos EE_UU., observou que na União Sovié­
trca dar o p�esente de uma Bíblia a alguém pode facilmente ser-considerado um
ato subversivo ("Correio do Povo", 1_ o de dezembro).' Há interesse em manter
esse livro calado.

-

Há quem diga que o_ "Das Kapital", de Marx, seja o livro rna.is perigoso do
'

mundo. Mudou ele o rumo da história para um terço da pop.ulação atual do
mundo e sacudiu a consciência do resto. Mas em menos de/sessenta anos o

utopismo comunista já começou a se desgastar, mostrando em suas rachaduras
e In.coerências a incapacidade do homem imperfeito de construir sozinho urna
sociecíade perfeita. Soizhenitsyn, da seiva de suas raízes bíblicas ,'é um desmisti­
ficador deste fato ideológico de nosso século. Tanto quanto de nossas idolatriaspoliticas ocidentais.

.

,

A ve�dade é que a Bíblia,é o livr? mais perigoso dentre tocíos os livros. Porque
e o roteiro de Deus para a hbertação total e última do homem. Todas as demais
tentativas sã? buscas parciais daquilo que Deus já nos quer dar, velas queacendemos, que bruxoleiam e depois se apagam, diante de um Sol da Justiça queum dia brilhará em todo o seu fulgor.

,apidamente.

·6/Bom Dia� Domingo
·,'t .,.. "'"
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Por que existe a'Bíblia há dois mil anos e tanta coisa ainda está errada no

mundo? f: porque há uma diferença em sujeitar-se à Biblia ou fazer que ela se

su iei te a nós. Há interesse em mantê-la calada, domesticada, nas prateleiras das
livrarias, nos' púlpitos das igrejas, ou como mero ornamento de nossas casas.
Assim ela não oferece perigo algum. .

Mesmo os que lêem à Bíblia têmmuitas vezes a tendência de usá-la como uma
espécie de oráculo mágico", fonte <de dogmatismo religioso ou mero comple­
mento litúrgico - e nada "mais. Como disse o filósofo Whitehead: "�emos
'reduzido a Bíblia em sua infinita 'dirtâ rnica a lascas que caibam em nossas

mentes finitas e limitadas". Com isto tiramos sua força. .

.

Foi uma-Igreja Russa do século XIX,super-preocupada com o uso da Bíblia em

Liturgias cada vez mais elaboradas, a ponto de esquecer o clamor dos pobres,
que levou 'O grrto oe rvrarx que a "r'eugrao e OpIO .0.0 povo" a se tornar em

bandeira de sua revolução comunista. Marx não foi original em seu pensa­
mento. Antes dele um pastor anglicano, Charles Kongsley, profundamente
preocupado com a situação dos operários e camponenses da Inglaterra, subju­
gados pela nascente revolução industrial, declarou.. "Nós temos usado.a B�blia
como se fosse um livro de disciplina - uma dose de ópio para manter amrnais de
carga pacientes, enquanto nós os sobrecarregamosr.urn livro para manter os

pobres ordeiros e dóceis". Mas ao contrário de Marx que viu a Bíblia e a religião
cristã como culpadas disso, Kirigsley percebeu que foi uma perversão do uso

bíblico, a negação de seu poder transformador que levava a este estado de
coisas. E sua vida f'ordedicada a fazer florir os valores da verdadeira fé e ação
btblicas , junto a muitos outros cristãos. E é inegável que onde ,estes valores
existem, a liberdade e a justiça medram lado a lado; com o correuvo constante
que este próprio equilíbrio possibilita. '

.

Não é sem razão que Greeley disse: "f: impossível manter escravizado mental
ou socialmente um povo que lê a Bíblia", num eco das palavras do Senhor Jesus:
"Conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará". E que Huxley declarasse: ·'A
Bíblia é a Magna Carta dos pobres e oprimidos: através da História do mundo
ocidenta l as Escrituras Sagradas tem sido os grandes instigadores da revolta
contra as' piores formas de despotismo clerical e político".

BÍBLIA E DIREITOS HUMANOS
_

Neste domingo, lembramos o .di a em que há 30 anos o Brasil e outras nações
do mundo assinaram a "Declaração Universal dos Direitos Humanos". Por uma

. coincidência feliz, para os dez milhões de evangélicos brasileiros este também é
Lo "Dia da Bíblia", comemorado com muito amor e entusiasmo em suas igrejas.
(Nota - quando chegará o dia em que católicos, que comemoram o'''Dia da
Bíblia" em setembro, e evangélicos, que comemoram-no em dezembro, possam
concordar com-urna data comum para maior impacto sobre o nosso povo?').

Pois bem. Católicos e evangélicos através da Coordenadoria Ecumêmica de
Serviço editaram um milhão de exemplares da "Declaração Universal dos
Direitos Humanos", com cada um de seus 30 artigos escudado po� textos

bíblicos, para distribuição e estudo através dá Brasil.

Está semana que passou a "Corniss âocte Justiça e Paz" da Arquidiocese de,
Florianópolis realizou uma série de seminários dedicados a analisar as implica­
ções destas "Declarações" à luz das áreas diversas da nossa vida social." Nas­
mãos dos participantes estes livretos causaram impacto, pois comprovam que
me�mo para os que nã�podern acreditar que_a Bíbli� é � revelaç�ode Deus, nela
esta a suprema revelação do homem, de seu valor, direitos e deveres. E que sem
a Bíblia - o livro mais revolucionário do mundo - em que sopra o Espírito do
próprio Deus, os "direitos humanos" ficam reduzidos a pouco mais que uma .

coleção de palavras e icíéiaspara ser usadas como tacapes de luta, mas sem o,

.resu.lrado maior, e mais profundo, que/é a mudança do interior humano, dá
consciência socí al , da direção do mundo. f: porque tem este poder que a Bíblia é
o livro mais perigoso do mundo. A pessoa e o grupo social que se colocam
access íveis a sua mensagem só podem ser sacudidas por uma transformação�
graças a Deus!

'. DUAS DICAS

Se você que me lê não conhece a Bíblia, eu gostaria de sugenr que não
roubasse de sua vida mais um dia sem sua riqueza. Ali no quiosque das
escadarias da Catedral, na livraria Oikus que fica na Rua Nereu Ramos junto à

Igreja Evangélica deC'onfiss ão Luterana, ou na Cur ia , na Rua Esteves Junror
105, você encontrará exemplares à venda em várias edições. Para quem começa
a ler a Bíblia pela pri meírâ vez' sugerimos a edição. "Novo Testamento na,

Linguagem de Hoje". Seu preço é muito acessível e a linguagern mais ainda. É
uma Bíblia bossa-nova que tem tido uma aceitaçãq fantástica! Depois siga as

orientações no Quadro ao lado de como ler a Palavra de Deus.

Voltamos também a oferecer o excelerrteIivreto da "Declaração dos [)ireitos
Humanos" com fundamentação bíblica: Eu o fiz nesta coluna há mês e meio e

recebi mais'de 150 pedidos em-telefonemas, cartas e gente que veio à minha casa,
revelando a fome de muitos por algo relevante. Procurem-no agora at�avés da
"Comissão de Justiça e Paz" da Arquidiocese, na Rua Esteves Ju nior 105,
telefone 22-4799. É de graça. E vale a pena.

Pàst:or WllllalD Schlsler filho

,

COMO L_ER A BIBLIA

1 - Antes de abrir a Bíblia coloque-se em estado receptivo. Peça a

Deus- que ilumine suas p áginas.
2 .- Leia devagar, procurando desoobr i r a mensagem do texto

sagrado.
,

.

3 - Corrrece pelo Novo.,...Testamento. Depois. ..leia o. Velho Testa­
men to.
4 - Leia em sequencia (você poder ler toda a Bíblia em um ano,
lendo três cap ítufos por dia e cinco no dornirigo , dividindo o salmo
119 em I 1 t rech os ).
5' :.. Busque 2à.•companhia de urn grupo de estudo bíblico pàra
a rnp li ar seu conhecimento. A Bíblia foi produzida pelo povo de
Deus e deve ser Iida e vivida no contexto do povo de Deus.
6 - Busque a companhia de livros de pesquisadores bíblicos que
ajuuam a compreender as circunstâncias em que os vários livros da
Bfb li a foram escritos.

-

7 - DeiX:e que a Bíblia seja a orientadora de todos os' seus passos.
Sua \' ida terá outro sabor!
8 - Faça o hábito da leitura diária em hora certa para isto reser­

vada.

.� .-,
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TEVE COLORADO RO ITAIPU
31 cm., 11b/220 volts: .
Apenas 3.390, a vi�ta
ou -'10 X479, mensais
com 10 cruzeiros de entrada.

I '" �
,

,

TEVÊ A CORES PHILIPS R-26-K-22Ó
66 centímetros_.

,Apenas 18.490, a vista

ou 15 X 1.970, mensais
com 10 crLzeiros de entrada.

MAQUINA DE COSTURA SINGER, ZIG-ZAG
Com móvel Indaiá. ,

.>

�penas 5.·1·70,a vista
.

ou IS·x 550, mensa-is
com 10 cruzeiros de entrada.

LIQUIDIFICADORES
Arno - Britânia - Walita
Vários modelos á sua escolha.

lOSSI SUGESTÃO:
LIQUIDIFICADOR ARNO LR
3 velocidades.

.

Apenas 695, a vista

ou 1O X 98, mensais·
com 10 cruzeiros de entrada.

FUGIO BRASTEMP SPECIIL LINE
6 bocas, com acendimento
automático total.

'Apenas 7.990, a vista

ou 12-X 983, mensais
com 1<) cruzeiros de entrada.

.

COIolCIOIAoORES DE AR
GE - Con.ul- Admiral- Philco
Westinghouse. Frio e Quente. Frio.
Levantamento grátis de carga térmica
para escolher (:, modelo mais conveniente.
Atendime�to por pessoal especializado.

C8MOD106&1
Com porta e gavetas. .

Apenas 1.290, a vista

ou 12 x' 159, mensais
BEIÇOJI&6. �

Grade normal.

Apen·as 769,-a vista

ou6X 1\60, m�nsai•

•001..... 016.
Com gav.t.'. roo )

Apenas 2.279. a�vista

ou' 12X 280, mensáia
,

aIS. caUIE.OS DE EIIRIDI.
!S.�A; �.

I'

•
, }.. f"" "'

.i ,-.M� _ s:: :"..
,_0

� -···l.� '�--J-'

'W:·._," I"
4 �� Cr$ 10,00 DE ENTRIol!

. DORMITORIO MOVAl PIRI CASAL c;:;;;iiir=��!!f
Em caviuna, guarda-roupa c/4o portas. _�:ss::-::---

Apenas 4.490, a vi-sta
-,

�,-':'___::7J-'>�

_... ou 24-x 359, mensais
�_ com 10 cruzeiros de entrada.

COIIJU)IITO ESTOFADO 10VA ÉPOCA
e peças, tecido nobre, belíssimos padróes.

- Apenas 9.890, a vista
õu 18 X 939, mensais

-

/

com 10 cruzeiros de entrada.

",

BERLlIIETIIIHA CAlOI
Apenas 2.045, a vista

ou 1S X 194, me-nsais.
com 10 cruzeiros de entrada.

BAIICO PROCAR 8.
Baixo, em jersey pre to ,

Apenas 5.368, a vista.

ou 1S -x -S13, mensais
com 10 cruzeiros de entrada. -

AMPLIFICADOR ENERGllER 60 WATTS
Para �uto-rádio e toca-fitas.

Apenas_ 1.495, a vista

o� 3 X 527, mensais
� com'10 cruzeiros de entrada.

RELOGIOS ORIEIIT
Diversos modelos masculinos e

femininos à sua escolha.

10SSI SUGESTão:
RELOGIO ORIENT
Um calendário, automático.

Apenas 1.695, à vista

ou 15 X lS1,mensais
com 10 cruzeiros de entrada.
Brinde: 1 despertador Kienzlo.

'o,-

". l;" '�_.
.�

.. .',
- -- '"

to

t� _.?-� r� ...
.. ; _"p,t.."'t_�..

;-
-

.e-. ',."
�:., �,.._ ....

-

... �__ d"'",
� ", �

�

-_
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COIJUITO EM FORMICA VILA RICA
»: Com e peças e mesa elástica.

Apenas S.790, a vista

ou -18 X 549, merrsais
com 10 cruzeiros de' entrada.

CAoEIRI DOBRÁVEL MOIIOIUBO
Alta, para praia e camping.

Apenas 245-, a ·vista.

BARRACA REGAM 6'LOBIMHO"
Para 2 pe,ssoas,.com
duplo teto em nylon.

Apenas 2.6
...98, a vista.

ou 6 X 545, mensais
com 10 cruzeiros de en1rada.

CIClOMOIOR MOBYlETTE CAlOI 50

Apenas 14.750, a vista'

ou 18 X 1�'399, "!ensais
com 10 cruzeiros de entrada.

CÂMARA KODAK ,117 - X

Apenas 539, a vista

ou 3 X 198, mensais
com 10 cruzeiros de entrada.

_. ,,:,

-
<

CONJUITO EST�REO PHIlIPS
Mod. GF-5407/AF-557. 24 watts.

Apenas4.395, a viata
,

:
ou 15 X472, men�ais.
com 10 cruzeiros_de entrada.

GRAVAÓOR IATlOMAl RO-311-S
Pilha e luz.

Apenas 2.990, a vista
-

ou 12 X 368, mensais
c-om 10 cruzeiros de entrada.

FITA K-7 AUOIO C-60
Apen�s 22, a vista.'

BAIXELA FRICAlANlA
Modelo Regina. co.rn
e peças. Aço inox.

Apenas 599, a vista

ou 6 X 1.24, mensais
com 10 c.ruzeiros de entrada.

- JOGO DE CHÁ E ·CAFÉ PACAEMBÚ
6 peças, aço nobre Meridional.

Apenas 1_.728" a vista,
-

ou -1S X 16S, mensais
com 10 cruzeiros de entrada.

Capacidade: 4 kg de roupa.

. Apenas 3.690, a vista

ou 24-" 295, meneais
com 10 cruzeiros de entrada_.

,

REFRIGERADOR FRIGIDAIRE LUIO
230 litros.

Apenas-4.29(), a vista.

o� 15 X 455, mensais
com 10 cruzeiros de entrada.

FOlE DE 8UVIDO IGEI.
AFE - Estéreo.

Apenas 319, a -visfa ..
'

" ",-
--

. .

100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO
0rganizaçA0 genuinamente bratdJetra

< •

,��� _, J, .. 'C::'
Bom Dia: Domln�b - FloriánóQoÜs:,. 9- de de;�ll1br� d� 1�7� -7: '-

_'- .

'"

f ") __
f". 1.,

.. -

......

" ._..-

' .....
.

.

-... ,.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�
�";JI ...

��( �

�-.

=
.

...

t
.

•
;1J. ,. ",

classlflcados.

Bom dia.
Tenha um serviço rápido e eficiente-' Telefone para44-1792'
ou dirija-se à Av. Presidente Kennedy', 174 Campinas.
Compramos também o seu refrigerador, usado, balcão ou

congelador, ou fazemos troca.

REFRIGE'.RAÇÃO?dominso' BARBADA ED. OON,\ ':NEZ
.

.
RUA ABEL CAPELA·

V�nde-se um'apto situ,ado n6 melhor' ponto ct.e Coqueiros. 2 quar­
tos, sala (acarpetados), cozinha, áreé:l d�, servi.ço, dep. de empre­
gada e garagem; e tem mais: armário embutido no quarto e CQ­
zinha.
Aperras 140.000,00 de poupança e.transf. Fin:"7.200,OO mensais.
Tratar c/sr. Ozenir ";>elo fone: 22-3233' - -Ramal 173

.I
"

� "

Anuncie seu automóvel
Bom Dia, Domingo
Vende para V.

Alugue, Venda ou

Compre sua casa pelo
Bom Dia, Domingo

__________________________4

_

...��-.-

" '

'-.

"'"{"

:

,-

.
;

'Natal naModelaré uma grande festa.Que começa
"pela beleza e qualidade,dos·�rtigos e segue alegre nos
preços baixos, no atencíírrierrto-sorríso e no crédito fácil
e na hora.

'

\énha cíepressa ver as novidades.. A cidade toda
está correndo para conhecer a� se-ções de cama e
mesa,-moda masculina, moda feminina e as

últimas sugestões para este verão. 'knha ver o
grande Natal�odelar, onde o pre-ço já é um

presente para você.
"

\

e armo-das
Trajano, 21

/

I
I

TUDO "IOVO
"'"MOI)ELA"�

, ,

...

...
-c ....
o:

>� f
'.

-�

Horn -. Elo rian
/

fl Iis ,

�"",�
q de dezembro de

'.
1978 t· "­
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·

de Wertmuller

"Pasq'ua lino 'Sete Beleza ", de -Lina Wert.mu ller - também responsá­
vel por "Arno r e Anarquia", "Por um Destin_o Insólito" e v itirna da ce,nsura
brasileira com a poribição de seu "Mimi, o Metalúrgi�o"--� é fi grande
atr-açà ocía semana. As outras estréias" "Os Des.almados" e "Pintando o

Sexo"" riào servem para alimentar maiores esperanças. O primeiro é urn

filme" de 'Daniel P(}tri�, com 20 anos de direção e rierrrurrn-trabaf ho acima
do razoáve+. enquanto o out ro é uma pornoch·ane-hada episód ica dirigida
pelos inexpressivos Egídio Eccfo e .Jai ro Carlos.

Não perca
/

PASQUALINO SETE BELEZAS (Pasqua­
lino Settebellezze : - Antepenúltimo__

filme da
italiana Lina Wertmul ler , ex-assistente de Fede­
rico Fellini em "Oit.o e Meio", cuja influência é
das mais perceptíveis em sua obra até agora
composta de dez trabalhos. Wertmu ller , que no
i n ício da sua carreira _ primórrfios dos anos

sessenta -- dirigiu até Rità Pavone ("'Não Brin­
que com o Mosquuo'"), mescla política com co-

. micidade sempre com -apurado gosto estético e

mão segura para direção de atores. Por sinal.
tão segura que muitos de seus- dirigidos se quei­
xam de seus.excessos, às vezes próximos à bruta­
lidade. O ator principal de "Pasqu àli no

"
- é o

próprio ._ eh ama-se Giancarlo Gi an in i , de'
longa colaboração com a cineasta.

v i

Petr'· e� fillna. Ro bins··
<,

OS DESALMADOS -.- (The Bésty),.--- P.assagem para o
celulóide de "best-selfer" cíop rotIfico Harold Ro tibf na, perito
na exploração de,escândalos na sociedade americana e ao

.- ,

lado de Arthur Hailey, .Jacquelirme Sussam e MorrisWest, um
dos rnatores vendedores: de livros de todos os tempos. A
direção é do geralme'nte inábil Daniel Petrie,,'que estreou em
1959 com "Esoinhos n� Carne", melodrama com Rí cbard
Burton e Barbara R��l:1_. Seu melhor fi lrne até hoje .foi "Busrer
e Si lIie",' de 1974, narrando com convicção rara rio seu tra­
balho uma história de amor enfre'adolescentes' no. interior do
Estados Urri dos durante a década de 1950. Laurence Olivier

�. (oertarnerrte o rne+ho r pretexto paracorrte rtr o filme)'<, Rooe rt
Duvall e Katherine Ross tem os papéis prínctpaí s.

.

_

.

-

. Ayrton Centena

.�' .. 1.-
""';A. �-

-'!!"\ r , ,.

l.;"'_
<. �'-

Inaugurada' loja da Delden Gronau

�D
',. TOCA�-F rras TKR
IJcr 40 -: _ Cr$ 1.873,00I_

.CR 30 -, ,', � , .. , '.' . , , <, , , •••• : , ••••• _ •••••Cr$ 2.531,00
IIÇR/159 c/rádio AMFM ", , .: .. ,., ,Cr$ 4,549,971IaCR 171 c/ rádio AMFM .", ,., Cr$ 4.1�6.00 .

I'OFERTAS DE MACHAD? •' E elA S.A.

"OFERTAS DE.

. Corn um.coquet el. rea­
I i z ados ex t a - fe i ra p e la·
ru a n hã, a D e I d e n -

Gronau S(A J ndústrias
Têxteis.Jnaúgurou'a sua.
loja no Ceisa Cen ter.

En1 Flo r i a n ó

po li s . a

Delden Gronau com e r­

cializará sua li nha de te-

.
ci dos e confecções. fabri-

cados ern Curitiba. e que
são exportados para mais
de -30 países.

•

machado & cia. s. -a.
o -,. ,..,.. ••

oorriercso e agencIaS

II

.

- Rua Tiradentes, esquina com Nu_nes Machado, 19.

,

/

, .'

Se o produto-
•

ou serviço que
sua empresa
vende é

.

destinado ao
publico,
classe ,,' 'A ",
utilize urna

emissora ·que
.. ,

.conVlve COI11, a

.
classe "A" nas

24 hs, do dia.
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Sim , este caIu nista está comovido. Precisar ia
de mui tas pági nas para .agr-adeccr a totlas;:O <,

lançame n t o dos m e u s li vros "Teu Coraç"ão
Despedaç�do em Folhêtins'� (Editora Ari ca ) e_:-:_
"Num Cinema de Subúrbio� Num DomirigQ

.

à Noite��( Ed . Lun a rde l li) na Assembléia L"égis-:.Y'
lat i va , dia I. o, foi das oito da noite à�(quasé) niria

+�

da arnanh ã. Autografei os últimos livros já .rro
dia .2 de dezembro. Nesta, nota cuquero agrade- , .

cera todos. Aos que viera rn. Aos que n âoptide­
ram vir, aos queenvia rarn cartas e telegramas:"
Aos que ajudaram na promoção. .Agr-adcço
rnu iro à Editora Lunarde lli e aEdi tora Atica , Ao
pessoal da U niversidade. Aos estudantes. 1\,05
arn igos de "O Estado" � "'Jornal de Santa Cata-
rima, .da TV Cultura� 'Correio do P'ovo, das
rádios s- deste semanário, de outros .órgàos da
imprensa. Repito: não posso citar a todos. Lern­
bra ria à empenho do Chefe de Gabinete da Pre-'
sidência da Asscrnbléia , Marcondes Ma rcheti .

-

Ao assessor cultural da mesma Casa,
__

Ma rtim
Afonso de Haro.·A,o líder do MDB,'Oeputado

· Francis-co Kuster. {\os companheiros de tra­
balho da Assembléia-, aos funcionários da Casa.

·

A gente vai re.latando e vai cometendo .injustiças.
A todos amigos. N.o fundo, os dois livros-perten­

_,.-

cem a eles" Foi um, encontro doe extrema fraterni-'
,dade e;:êlésq.ôntrair;p "to':� SeYéL.palavra tlão esti-

:;..�'Ir _ \·e �e�t�iydê�1iasfatla';"àlfla:.,.am()r.� Um encon_tro
de: anlor. Lernbraria t�mbém, conl ped.idos de
desculpas,. aos ariligós Que tiveram contos d'edi-:­
çados e que por lapsos de confec_ção editoriaL
não apa recera n1 .. Me' refi roo a André Forster �

Rai nlU Tl.do Caruso� Cesar Vale'nte (que com
'­

nluita gentileza Hbolou" os convit�es para o lan­
çaLÍlen to)., Aldo Granjeiro. 'Célio Esp·índola.

·

Assis e Eugênia Esmeraldo-. Nelzon Zambon.
Todos eles tinhanl contos dedicados. Não queria.
nle esquecer'do pessoal da APUFSC, da ACEP.
,da Assessoria de IIllpr'ensa da As�embleia, do
"Centro de -Educa-ção (que prestigia sempre a

gente). etC. Esqueci nluitos. Mas que eles se

tonlcnl COJllO lembrados, estão no lado do cora­
ção, Acho que está dado o recado. Só -un1a
co-isa: o autor do telefonema anônimo falando de
lIIlla bOlllbé! na Assenlbléia está flutorizado a
passar na Livraria Lunardelli ou Catarinense e

adquirir n1eus d,ois IIvros� colocando na minha­
conta. Se detes_tar a pessoa do autor, seus textos,
etc, escolha outro esc(itor.� De preferência cata­
rinense. Tenho para nlim que � mais saudável,
1l1ais bon ito o su jeito amar. conversar .. tonlar
lona cer\ eJa, ler. ter amigos do que dar de_bilói-
des teletonen1as (anônimos) que degrada qtl-em
se presta ao triste papel. /E ap�nas· enobrece a

suposta \ íti nl�L No fu nda ,o que eu queria dizer é .,,_

que a noite de 1. o de dezenlbro, foi unlà festa<
urll hino de anlOr. Muito obrigado, pessoal.
(PS: Devido. a llluitas perguntas. telefonemas-e
cartas este colunista a\/Ísa que não participou do
Concurso de Contos "·Virgílio.. Várzea". pronÚ:).'::.
vido pela Secretaria da Educação' e Cult"ura do �

Estado, E não pretende entrar em Inais nenhtlnl�":"
concurso "cultural"' oficial catarinense. Acha
tan1 bérn que se deve'dar mais aberturas e possibi".
lidades aos jO\'ens e o pessoal com Hvro p,.ubli­
cado _ é apenas uma, opinião 'pessoal - tàlvez '

não precisasse participar sempre dos mesmos. O
inlportante é criar. E tanlbérn reno'('ar. amadu-

"

recer. e qS vezes, pas'sar o bastão. . .

'""-",,, '
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Hoje vi meu compan hei ro
.

... i ndo cedi nho pra greve...
Segui ndo nos passos' dele
fui com a alrna mais' leve,

Aí VI rrieu companheiro
i ndo cedinho pra greve .

. Segui rido nos pas�.os dele
fui corn a alma mais-leve.

1'- .. ��...
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�" Domingos .Pellegrini JR: é consiélerado:';:":':":' CQlTl A CAMINHO DA GREVE�ú st i ça _- uma das maidres revelações li tcrér ias.clo país .,

/'
-

.,,,

nos últimos aríos.r Nãosó-isso. É um incessante or'garii- / DOMIN:GGS PELLEGRINI .�_
zador de- culturá. Reside é'"'fh Londri nasvmas mantém JR.· ':

"'.

intensa cpr�espondênci-a com escritores de todo país, � f.

' '

. s'uge ri nclo a lterrra tivas , enviando ·textos, formalizando
-' f'd:êi�s de cooperarivisrno. (For um dos ide_fl,lizadores da

.

Editora" Cooperativa de Escritores do Paraná� da ·qual
Ii z pa rre ); Te'm 'textos (couros e poemas) publicados em

CF revistas � jorna-is de todo o' pa.ís., Entre ou tras. obras,
.

;_',- publicou pela Civilização Brasileira em 1977 .0 Iivro "de
. '·contos,. "O Homem Verm�lho". Este vo lume contem

-�ma obra-prima: O Encalh_e!dos 300� sobre uma,gr�ve
de camioriei ros no interior do Pararia. A presença de
Getúlio Vargas navida do país é também uma de suas

. constantes, tantonos poemas corno nos contos (vide O
Dia 'em' que Morreu Getúlio em O H.omem· Ver­
melho). Organizou para a Editora Alfa-Omega a anto­

logia de contos Assim Escrevem os Paranaens-es;
Aniversário e A Caminho da Greve� os poemas"

aqui publicados, são belos e fortes exemplos de poesia
social. E didática. Sua grandeza está tambérrí na simpli­
cidade. -Pelleg-rini procura olhar mais o real (o lá fora, o·
cx terior , a objetividade) do que seus fantasmas inter­
nos , a pura subjetividade. Mas não perde a, ernoção .'

Alberto Crusius., ria casa dos trinta anos, casado,
um fijho, reside' em Porto Alegre. Vínculos afetivos e

li terários inanrém ,Crusi us ligado a Frbrianópolís.
(Quando da organização de Teia-2, antologia de con-

tos e poemas (Editora L�me, Porto Alegr�, 1976) ele ,�
"

convi48hl algurfs àutÓf®'S- para participa'rda mesma (ele'
foi um dos)dealizadores da antologia)e me deu a in­
cumbência de selecionar alguns textos de gente nossa._
Foi um esqueI1!a cooperativo, espécie de "�mutiráo lite- '

,

·rário" .. Residentes ãquL entraram eu, Raimungo Ga­
ruso (hoje nó México), Raul Caldas FilhQ e Pedro P9rt. ,

Crucis e eu nos tempos do' colégió Anchieta _( 1962-64)
batalhávamos' romanticamente em cine-clubes, grêmios
literários. mil leituras h,eterogênas. Depois fomos para a

crítica cinematográfica na Folha da Tarde e Correio
do Povo. Os primeiros contQs publicados. A facu Idade.
Março de 64, et�. Crusius continua escrevendo: contos e

poenlas. ParticipoLlde 'l,'e'ial� Teia-2 e Entre�inhos e

'Adivinhos, antologias de novos contistas e poetas que
lu.tavanl pela publicação. 'E, perceber�� que a única

po'ssibilidade era a uniãq. �Atualm-errte _c_ além de poe-
Olas Crusius prepara un1 hvro de contos.E.,M.V.

Eu tinha muito cagaço
junro icom muita descrença,
Às veze-s cá .e n tre .n ós

. -

sobra muita desavença.

Ele ia tão seguia _;"
..... �_; -"

tão calmo que parecia
a cami nho-do trabalho.
num dia como outro dia,

J á vi comparrhe.i r-o agi r
como se fosse inimigo
até nos aprisionar
na sua rede de intrigas.'

Tão cedo lá ia ele
e lá ia eu tão cedo,
Tan t., coisa por fazer,
não dá tempo _de ter medo.

.'

Vi companheiro falar
odiando companheiro,
No meio de tanta dúvida

�
-

J

Fui seguindo 0->corhpanheiro .':
Seguiremos a-ré- o fim.

'

Olhei pra trás' e vi outro I>,
':'"Ir

companheiro atrás de mi fll_,_ I j--
rne senti muito pequeno.

Aniv-ersário
'�"�

DOMINGOS ,PELLEGRINI 'JR.
/

Outro dia eu estava viajando
numa estradinha- poeirenta" cedo

....

Outubro de hum m'il e nõvecentos
e setenta e oito, quando -

.IIa
•

_

Me lembrei que fazia onze anos

morria naquela: hora Che Guevara
num lugar chanlado La Higuera
onde as cabras ainda estão n1ascando

• J ,.

�'o;,

a n1esma fon1e: a n1eSllla nlisena
e as nleSn_laS crianças e�tão olhando
os helicópteros _cheios de ,soldados

{.

... �. -..
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�
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.. ,"'f:­
, J

e eu vou viajando con1'0 sol na cara

pra chegar e dizer aos h urnilhados
que o novo _Cristo ch'çlnlou-se Guevara.
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A Mona Lisa. ._
- 'f",-(Nenhunia reação). •
•

.} '-"- ..•�
O Enterro do Conde de Orga/. .,�. '. _

<Um silêncio meno> qgressi\o. Eles parecem és�ar pvlqndo o olhar ué rosto para·rosto.
tah.ez buscaf}do aí urna cha\'e para EI Grçco. As imagers religiosas da parte superior ,lo
quadro não, parecen1 lhes diLer: nada. Algumas Í'mageriS religiosas a n)ais na sua \,'ia-crl1'�is
construída por outros).

.

Vi--stâ·· é. Toledo. de EI Greco.
(. m"boéejd). ;'
Ban)li$'tas. de"R�noir. •

'.
> ,

(,Risadinhas. Flá\"to €:srilla um beijo no ar. fazendo os outros rirem mai's.-abenamerit'ê).
b .,M�ya. DesnLHJa, 'de:Goya. - ,

(Risadas abertas, Assobios. TereLa vira o rost.o. ar aparentemente irritaçl.o·) (Magda entra
na salà. Me fa/ um sinal que não enleado).,'

-

�-F.Q.terro na rede, de Portinari. .'-'
_

�

Mai -

uma" e/,silêncio. Lm silêncio cORcentrado e espesso. qu.e procuro prolongar. dando
ao s.liêJe um tçmpo d@>-'plojeção bastante maior do que10s anleriores. Quase logas,eles sàode
faJníli� pobre. quando não .miserável. É muito pouco pro\ávél. que entendam o "llloti\ o"
<la aM.Çlo de maneira literária) do.quaçJro. Mas oS traços agressi'\ os. a corrude é o tom geral de
?ngúsl1.a parecem desr�tár eco� eJ'i1 cada m�ri1ória. nesta sa1a escura. com silêncio ,absoluto,

, eu-sim!ile.smenie projetando �em nada comenfar Oll di/er. O quad�o brilha \ igorosamenre-na
tela de projeção. ú.nico sol no uni\ erso escu ro da sala. Galáxias si lenciosas desprendem-se dos
cigarros e in \adem o foco de luz do projetor. desenhando sombras \ agamen te mQ\'eis e quase.

imperceptheis sobre os traços violentos de Portinari) (Magda me fa/ sinais no\amente. Não
entendo. e em todo caso finjo que não \ ejo. Não \ou interromper).

Prõjeçào da \ ênus de Milo sobre a tela.
(O silêncio me par�ce.menos tenso. Bem menos tenso. Eduardo rel3xa o corpo. atirando-se

para trás da cadei ra.' Terc/ a pede fogo para um no\ o cigarro. A Igu ns c0chiçhos. pro\ a\ el­
mente.. comentando os slides anteriores. Continuo firme. olhando rara a tela, sem nada
comentar·. Mauro tira os óculos e limpa-os cuidadosamente. Tere/a e outros plhall1 para trás.
em minlJ3 direção. IIlterrogati\ amente. Finjo esta[absorto na Irnagêm. I ntngados Jiante do
tempo de projeção tão desprororcional ao :"eu intet6,:"c por sill1ples-estátu3 "em braços. aos

.

roucos o,> olhares li.xarn- ... e no\ amen te ná tela. f: como se dis ...essem:
.. \.1as o yue será que e,'\II�

aí" .... ()s cochicho" .JlnlIl1Ucm. diminuem. até LÍesapareccr).
Esse é o nl01l1cnto.

Se�lprc olhandopara a tela, C0l110 se nada IllL.li ... hOtl\cs,,-e cm al!Ia"�r1la" ao mC'''l1O tçl11pO

. , .

�-"..
,

. .

._. '"

,

��,'�-:..
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'" Con�ó de�Alberto C('usius."
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..

-
.

.

tamhém alento::h mais peqll�nas<I'it!a.\:ões). c0,l,1leçoã'!'alR'r. n9 tom de \0/ mais comum que
01.e é possí\ el rtl/er (quando selatY.í"'eIH \ o';" 'alta pará um grupo de pessoas nunla sala empre
exisl<::-lIm gr.atl .,_de inipostaçã.o na:\. 0/, por nlínl:mo que seJa):

, ,.

_ Esta eslátLúl ro�encoll{Fadaehl I �C�O. -Mas é mui-tó antiga. Cakula-se que ela �eJa do ano
100 anH:'sde Cristq .. O· engraçado'CCurioso" me parece uma pala-\ ra,que so: G,i-a re.fnós\i�a
ao's ou\idôs deles),é qhe:��lIguns. dos. maiores conheeeoores e mais apaJxona�.os adJl1lradOr:es
da arte do mundo â coo,Sideram como pro\'a\.elmente a mais bonita ("Bela., Idel�.� pala\. ra
pernóstica para ele ), das obf.às de arte já pr.odu,lidas pelo homem en_l qualquer teQlro ou

,

-forma.

(Faço uma requena pausa). -_- •. �.�{.�:�
_ Quero que \ oc'ês pensem bem nisso., �

{Pela primeira ve/ desde que come-:ei a projeção. afa:"to-m� dp apSlrelho_ cammhando
de\agar _ é preciso não quebr.ar o _(enc rI õ � e'nfLi'tre<,:ão à leia·) 'eh'itq�:' .

- Que'io que \oc�_s. pensem bem .f:lissQ,,_._ <
"'. �y"'" _:"'" .. t� ��� '\, �� . ",_,,:.(Bala 0001 �& dedo' na tela. que balan '�I<íy�rpen �.,.': ;:é:._,�"_.t-;>�"4�.' ��..

_ Uma estatua s·enl br'aços. �...... '" "",.' �_>.1O"';' _.��,�.�-<Passo pQr trás' da feia. alcanço o Ir1terruptqr;.Acendo as fu>.I:,. 'l.�' ;. iO'

.

Olhos esp-�emrdos. tenlandô s.e acostumar com a �lí;�itar�IUl'6it�o:i. lJ da ,{ Ia. Ge�Nos
._
acanhados, llmrdos. corpos.>se remexendo desajeitad�amentCi, FIas: _aq.elras.

-
_ f tudo o que eu tinha para dúer a vôcês. ..

.

Começo a enrolar a tela. O p,rQjetor ainda ligado. ap�. ar da lu/ embaralha oobras de túnica
da estátua no, '!leu corpo. Ma

...gda desliga o fio,"âa 'tomada. as dobras somem no ar.

Edua!:_do k\ anta-se da cadeira. gira rapidãmente sobre oS pés e. para surpresa mil1h,a. \ em
apertar na minha sua única !llãô.
Mauro. apoíando-se...nas-muletas e na sua única perna dirige-se para a porta. se!'� ralar.
Tereza continua sentada. olh"ando pára os dedos que nunca te'-'e.
Os outros saem em silêncio. Magda a'l.ança por'entre eles. gesticulando �e!'l'ilfe. Quando

chega perto de mim. está sem fôlego de tanta ans-ieJade: .

-,
- A Diretora está uma fera.

Continuo enrolando o fio do ptõjetor:·É preciso ter saco.
- Por quê'> .

'_ Está furiosa. Não sei o que \ amos I:a/er.- Ela perguntou '-'e tens <)Jgulll diplom.a. quersaber que qualificação tçns par;} ralar' para (lma lurma de adolescentes aleijados. amda mais
.

problemall/ados do que outros de mesma. st!uação
.

()lho para '\tlagda com um sornso que ela nunca compreenderá e rc.>pondo,
_ f'<Jenhunla. e'_"

.
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A regata de aniversário do Iate Clube de Santa seguinte acO'rdO' para O' mês d'e novembrO'. O llQrá- -�::.�
.'

�!
-, - .

'" � • -, -.'. -:. 7-.;e. i �.�� �

Catarina, com a participação de 80 barcos, realizada riO' de trabalhO' foi prO'rrO'gadO' da seguihte�fQrffia: 'cALeti�LAboRAS' ELETRÓN-ICÃ·S '����lt�l;�' �
no último d.orningo , teve os seguintes resultados: de 11 a 15- até às �l Iroras; qia 16-,.;;lté.,às IS horas;

I
..;'

. ,
- - "

..
'

� -Jj" •

Classe optimist _ Edson Araújo (1.°), Sergio dias l'S_,,"'ã 2�2 - até às 22 horas. di.a2:t�� até às 20 'PROGRAMAVEIS "�.:' ",
•.�::-; :':',�� "

A
,.

(2 0) horas. Pat'a atender esta exigência natural da pro- PISM.ÃC
- HF 1.00 - M�TEMATICA - Cr$ 4.387,00 ,t._:.�

..

r
....'.:.'.�' �

,

.

raUt�as� Lqser � Saulo Damiani (1.°), Antônio cura d'os c�nsumidorés� O'S ern"Bregadóre.s� em cO'n- DISM,AC - PRQGRA·MAVEL 60 PR - Cr$ 3.228,00 ·"z.���:,' .. ':. t,

Dondir (2.°).
-

-.

trapartid.a cUItlpn.·rartl ll.ma série de obriga. ç ões 'I
DIS,MÀC - HF 100 - NAVEGADOR - Cr$ 4.387,00 .�'; "';C.'�.'- � r DI.SMAC - HF 37 PR -'Cr$ 2.087,00 :. -'-::��:

.
Classe

-

Habby-Cat _r Carlos Leite (1.°), Arno corn o's assalariadO's.
'.'

... ':
.
'.

.

il"j?;;Souza (2.°).
.

'-o Muft ibartco IntemacíonaLde.Investiment�s
-'OFERTAS DE , ,:'._.c." ",..,Classe Oeeártico � .Barco Açores, campeão no' �.A. anuhciou oficialrnente à imprensa o início das

. •• '.
>,

�

tempo reaL, tempoL corrigido e· classe "'A". Com?.n-� ativi.ci�des _da nova instituição financeira, cujo con- machadO & cia. /s. a� ��'J .�
dante: Edson Altino Pereira. Segundo lwgar �o tempo ,ttole'_ a:c}QR?rio pertence à APLUB:-Associação- dos. " __.,,__! .

.

'''���
·d t

.

1 b S S" S JYroffssionais Liberais Universitários do BrasiL Sócio ._ e� .�. '""�"''1IPcorrI o e ercelro no tempo rea, arco 0- o.' . �e-
"�'. �� �.

. . . ,;:-_.,;

gundo lugar no tempo real, barco Moleque do Sol. do nd'íõ banco-de iDvestimentos é também o Bank of "

Rua Ti�aden1:eST esquina co� Nunes Machado, 19.. �i:r.,'";l
Neste domingo estará sendo realizada a regata �.�e'ric3;' o maIor banco-do mundo.

:,..

,_.- .;� ... �'_..
voltá à ilh<;i:t com a participação de nove barcos oceâ­
nicos, concluindo o calendário de vela oceânica. Esta
regata decide também o campção cªtarinense - 1978.
Ao todo, serão seis etapas.

O CírculO' Esotérico da ComunhãO' dO' Pensa­
mentO' mantém sessões tO'das as s'egundas-feiras,
ªs 2.0h30� na rua João Pirrto� 21,3.o a'ndar� cO'njunto
·9. Os ipteressados em�ingressar ne�te CentrO' de
.Irradiação MentaI- podem procurar. infortnações
no mesmO' ende-reço.

-

Desde d dia seis, até o dia '20 deste mês, na, As­
sembléia Legislativa, está aberta umà exposição cole­
tiva de 45 novos 'pintores de Santa Ca�arina'.

O GrupO' Afro-BrasileirO', es\�á convi­
,'o" �dando os- interessados na fundação -da comuni-

�'.�-�J', dade,interessados em fundar,.uma sO'ciedade� para
.""::'j.,' � uma reunião a. ser realizada dia 16 de dezembrO'�

das 17 às 19 hQras� no auditório da"Faéuldade de
i

'�"":•.:.: _ Educação: à rua Saldanha -MarinhO'.
Promovido pelo Departamento Feminino da As­

, sociação Catarinense� de Medicina, foi realizado du­
rante a semana passada um curso de arranjos de Natal,

, ministrado pelo decorador Manoel Garbelotti.
,�

.. �'";
.

.Em sessão solene, realizada pela 'Câmara,
�:� - Mun�.c�pâl ?O B�lne�rio de C��bO'riú� foi entr�-·
.�

-

gue o tJ:tulo de CIdadao Honorano daquele munI­
cípio aO' presidente do Banco do EstadO' de Sárita,'
Cataril}a� sr. Elmàr ·Rudolfo Heineck. "-

p.� PreÍei tura de Florianópolis e a empresa Seebla
prolT\0-Y'eu um sepúnáriº sobre estudos e projetos de
Sist�rnas de Drenagem de águas pluviais em areas
urbanas, visando oferecer maior conhecimento aos'

engenheiros e técnicos do quadro municipal e de ou­

tros órgãos estaduais de técnicas mpdernas de drena-
gem urbana.

.

O Coral Sanga Cecília� jun'tamente com a Or­
.. ' questra de Câmara de Floriànópolis� estará se

�"" • �r apresentando hoje, domingo� às 20 horas� na Ca­

�;.,.:_�.",; ,Ftedral'M·etropolitana.
�::.:. O número passageiros embarcados e desembar­
�', - cados no .;..inês de novembro, no Aeroporto Herc.ílio

�';'" Ll)z, �"O seguinte: �6.984. Ano passado o movimento,
�':.:. no mesmo período, foi de 16.593. O aumento foi de
�; 2, 15%�
i.:: '. Os sindicatO's dO's Varejistas e dos Emprega-
[' dos no· Comércio, de FlorianópO'lis� firmaram O'
J.:i! >

r;;�
�;otI" ••••_
-
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i!d �-�'�
" ,

�
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;. � .
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..

Rua Tenente Silveira,. 105 - Fones: 22-8388 - 22-4261 - 22-856, � 22'-7705 - Creci 128 � Florianópolis - Santa Catarina ..
. .;...c-- ," �,� f-. ,
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lustrés:
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A única especializada.
As últin1as novidades en1

lustres, spots e abajures.
En1beleze seu lar para o Natal.
Rua Tenente Silveira R.o 121,

ao lado do Lira T .C.
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-�j; :":�' cQuandó se trata
.

'de' imóveis'
,

trate-com à -terral
.

�queela tratadetudo.
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PLANTÃt;;): tlofel
-.

CENTRO"!" Excelente ,apto. em zona central, com 01 66-0177
. � .

quarto, sala em L, cozinha, BWC, área de serviço,. Todo L-266-AP-:Aptoc/01 quarto,_sara,cozinha,BWC,áreade>'?�.�·.l4·��
acarpetado, decorado em gesso, vista para o mar. (V- serviço, sinteko e garagem. (Centro)
229-AP). .

L-267-AP' - Apto e/02 quartos, sal-a'� cozin.ha, ár.e.a de', .�
KOBRASOL - Apto com 02 quartos, amplo living em "L", serviço, BWC, -estacionamento· e semi-mobiliada.

;.�. �. f
BWC social, cbzinha, área de serviço' e BWC auxiriar. (Centro)

CASAS DE PRAIA �;�_
Entregá d.entro de 90 a 120 dias. Preço Cr$ 370.000.,00,

, CANASVIEIRÂS ,,?.:.��entrada de Cr$ 18.500,00. Plant�o na obra. Av. Centra� -

L-247-CS - Casa c/03 quartos., Oi quarto de empregada. '.J;�-...,,:
P-arque Residencial Kobrasol.

_ copa, cozinha, sala de estar. totalmente mobiliada. - "

B. ABRIGO - Menor preço por m2. Apartamento pronto roupa de cama, mesá, banho, talheres e área florestal. ".�;��

p/morár, medinEto 160m2. Contenqo 03 quartos, living', L-244-CS - Casa c/03 qu_artos. sa'ta, cozinha. BWC, chur- I

...

su,ite, BWC social, c�zinha decorada, qep: empreg'ada e rasqueira,' (anexo) c/01 quarto. e BWC. Qui nta� gra-

garage.m� Isto tudo por apenas Cr$ 35.000,00 no ato e Cr$ mado, garagem e totalmente mobi�iada. .

15.000,00 à combinar, e saldo financiado pela CEF. _. �-239-�S - C�s� .c/02 quartos-. �1 sUite. totalmente mobl-.
-

•

.

o

• • Ilada, dlsponJbllldade de_08 leitos.
.COQUEIRO� - Apartamen�o com 02 quartos, Ilvlng, ço- L 237 CS C' /02' rt I

.

h B\/\/C
'-

.

h
'

d .

.

BWC
.

I . '1"
- -

-. asa c qua os, sa a. cozln a, \iV • gara-
zln a, area e serviço, .

_. �ocla e,auxl lar e garagem. gem, churrasqueira e totalmente mobiliada.
No melhor p-onto de Coquelro�, Preço Cr$ 25.000,00 no L-240-GS - Casa c/03 quartos. sala. cozinha. BWC, �chu-
ato e saldO' fi'nanciado. Entrega em dezembro. vejros internos € exter[lOs, área de serviço e garagem.

CASAS L-215-CS - Casa c/02 quartos, sala, cozinha,"02 BWCs, 01
TRINDADE - Excelente casa com 03 quartos,' suite,. e- quarto com suite, garagem e abrigo' para 05 veículos.

demais'dependências, em ótima localização, com aca- praia particular e mobiliada .

.
bamento de 1.a qualidade. Preço d.e ocasião. (V-402-CS). L-159-EC - Salas no Ed. Ceisa Center com diversas areas

TRIN.DADE - 'Ótima résidênc-ia de alvenaria medindo
de ·construção, carpetada e BWC (Centro)

17amZ focalizada, em rona resid�ncial·, contendo 03
'>.

"I CANASVIEIRAS
quartos, BWC social, cozinhã e demais dependencjas ... ,.... (Ultimas unidades disponívers)
Preço Cr$ 950.000,.00. . ..(V-400-CS)., '�>o Excelentes apartamentos'
KOBRASOL - Casa de alvenária Goftl 02 quartos, suite,.: com 02 e 03
BWC social, cozinha, ã�ea de serviço e dep. empregapa e dormitórios e suite.
garagem. Terreno c/364m2 e, acabamento de 1.a-quãn-
dade por apenas Cr$·700.000,00." Financiamento de ·Cr.$ Apartamentos totalmente

.-

650.000�00 e Cr$ 50:000,00 no ato à combir)ar: (Casá r..Q' mobiliados.

3) ;�.� _. '1,.
- Ótima ·Iocalização. "Central"

� .:,-::.4
. .t:'" .-··r. PREÇO ESPECIAL

Aptos com 02 dormitóri.os
Cr$ 20.0.00,00

_'
Aptos com 03 dormitórios

<':.'..... Cr$ 25.-000.00
f
:i'": -' ..

'

...

_. C.O�TATO� DIRETOS PELO'FONE: ?2-'8388 i
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0- o�jetivo da Comissão Justiça e Paz, _ao promover � semana,
fOI O de oferecer dados para a reflexão e para a açao dos se-

tores interessados na promoção humana. '

A idéia foi a de despertar mais pessoas, e sensibilizar mais gente,
para uma preocupação que se acentua na medida em que os casos de
violações dos direitos humanos se multrplicarn em número e gravi­
dade.

O compar-ecimento de público foi bom, em todos os debates, pois se

deve considerar que já iniciou o período de férias, e os estudantes -'­
público'mais identificado com a temática e mais acostumado acorn­
parecer em palestras e debates -. estavam desmobíhzados.

A semana constou de 5 painéis de debates, com o tema Direitos'
Humanos relacionado à Igreja, à Educação, aos Meios de Comunica­
ção de Massa, à situação dos operários e trabalhadores, e à estrutura
jurídica do país.

.

IGREJA E DIREITOS

-

O arcebispo D. Afonso Niehues abriu a Semana e o primeiro painel
de debates, fazendo referência à nova posição da Igreja, que ele
considera, hoje, a principal instituição a lutar e a defender o respeito
aos Direitos Humanos. �

O arcebispo metropolitano complementou a Declaração com ou­

tros direitos' que a própria Igreja defende e promove, como o direito
que todas as pessoas tem a urna imagem, à sua própria intimidade, e à
desobediência civil em certos casos em que a opressão do póvo (ali
setores do povo) é especialmente intolerável.

'

-Já para o pastor Ulrico Spcrb , a primeira grande violação dos DH é
o fato de que os setrs defensores são encarados como suspeitos,
perigosos, subversivos ou comunistas. "Por que se pretende difamar
perante a opinião pública os que estão do lado dos OH?", perguntou o

pastor Ulricó. .

Em seguida, ele passou a ler alguns dos mais importantes dos 30

artigos da Declaração , comparando-os às "suas pequenas, grandes,
abertas e sutis vfolações". �

O quadro traçado pelo pastai' Luterano é melancólico, porque
mostrou na prática o quanto são desrespeitadas as norrnas e reco­

mendações da Declaração. Mas ele insiste em que permaneçam as

discussões e as reflexões sobre a temática dos.OH porque "é impor­
tante não deixar adorrnecê-Ios ou que sejam relegados ao ostra-
Cismo".. -

.

Na mesma noite, o pastor Dario Scheffer, também luterano, ques­
tionou a postura das próprias Igrejas, e o papel que desempenham na

defesa da condição humana.
.....As Igrejas sempre foram vistas como entidades estanques, que

devem se preocupar com as almas das pessoas e com a salvação
-eterna", assevera ele. "Ainda hoje são vistas como entidades que
devem se preocupar- apenas com o indrvíduo, sua moralidade e seu

bem-estar familiar".. �

O pastor Dario entende que as' Igrejas dão muita ênfase para a

pregação espiritual, quando se deveriam orientar para a 'superação
das diferenças sociais, de classe e de raça: Essa ênfase, segundo o

pastor luterano, tem como único efeito "alienar-a classe oprimida-e
dar à classe opressora consciência tranquila para fazer seu jogo' desu­
mano, acobertado por uma teologia muito do seu agrado".

EDUCAÇÁO E DIREITOS HUMANOS
/

,

.

No debate sobre Direitos Humanos e Educação, a tônica que
prevaleceu foi sobre a estrutura elitizante, autoritária, burocrática,
do ensino rto Brasil.
O professor Osvaldo Maciel, por exemplo, citou o número de

professores e educadores compulsoriamente afastados da Universi­
dade, nó período em quevigoraram - como até' aqui -.- as leis de
exceção: 330. �

-

Segundo o professor, o arbítrio instalado na Universidade, alérnde
violar flagrantemente os 'direitos humanos, causou prejuízos enormes

�

para a cultura: o saber e a pesquisa nacionais, "num país carente de
capacidade inventiva "e criadora da sua comunidade científ.ica univer­
sitária" .

Para ele, a notória queda na qualidade de ensino é-conseqüência da I

forte restrição à crítica e ao livre debate de idéias,
.

bem como do
cerceamento do princípio da autonomia universitária.
O presidente da Associação dos Professores da UFSC proclamou a

necessidade de se lutar pela reintegração dos muitos professores demi­
tidos e aposentados discricioriartarnente, como uma forma de repara­
ção das injustiças e para trazer de volta.ao meio universitário brasi­
leiro uma parcela significativa da sua inteligência e da sua capacidade
criadora.

.

O sociólogo Remy Fontana por sua vez, define a luta pelos OH na

Educação corno o esforço por estabelecer as bases do trabaf h.o-peda­
+g ógjco e da análise científica, que sirva como instrurnenro de ação
política,

- /

OObjetivo: "Romper com a alienação mental, a indigência teórica e

a alienação social e política".
Fontana recomenda como método de.trabalho , Q de encarar objeti­

vamente nossa rea li dade , "compreendendo�s contradições conçretps
da viera social, e repensando criticamente a' nossa realidade, e, e;xpe:---..
riência". __J

, '_ :....
_

•

"Só a crítica profunda, radical, é transforrnadora da reaUdaã,ê":
aduziu ele.

.

------
'

...

'
"

O professor Luiz Carlos Halfpap afirmou que a situação 90S DM
frente à educação no Brasil, é um reflexo da própria sociedade brasi­
leira: "A Universidade, por exemplo, transformou-se nos Últimos
-a n o s numa instituição autoritária, burocratizada e anti-

,- lo.democrát-ica' .
.

�

. Halfpap procurou estabelecer as relações entre Educação ê Direitos
Humanos. "na medida em que o acesso a uma educação mais digna,
ao conhecimento acumulado pela experiência histórica de tantos
anos, é hoje no Brasil, patrimônio de uma reduzida elite privUegiada"._
Como seria, para o professor Halfpap, 'urna Universidade a;8eIWiço�

dos interesses da maioria do povo? "A Extrema desigualdade so-cíaf a
que nos conduziu, a política governamental" a destruição �c€)lógica
srs ternát ica , a violência institucionalizada do Estado, a recofofuzação
do território brasileiro pelas grandes empresas multinaciorrais , e a

degradação da política como forma de comportamento e de.reivindi­
cação dos gFUpOS sociais representativos da sociedade brasileira, con-
duzida agora somente pelo Estado onipresente, e a cristalização de
formas educacionáis alienadas em todos os nívéis, exigell}, portanto,
umaJJ rüversidade muito mais aberta e democráticay capaz de supor-_'

. '
,

'I'

,

.
., �,_

..

J ,

tar a discussão em alto nível, dos problemas cruciais do nosso tempo".

DIREITOS ·HUMANOS·E OS
MEIOS DE COMUNICAÇÁO

No debate-sobre os meios de comunicação e os direitos humanos, o
centro das intervenções dos componentes da mesa -,-todos jornalistas

.

- foi o famoso artigo J9, da Declaração.Universal dos-Direitos do
Homem, que a�gura a liberdade de informação. _

O jornalista Moacir Pereira abordou as muitas formas de censura,
que deformam a notícia, e que frustram a função social dos meios de
comunicação, que é de informar o grande público.
Moacir Pereira se referiu à censura ideológica, política, econômica,

autocensura, e outras tantas formas pelas quais os detentores do
poder e os proprietários dos meios de comunicação, principalmente,
violam com abusiva freqüência esse artigo fundamental da Declara-
ção.·

.

O ex-presidente do Sindicato dos jorrialistas leu diversas estatísticas
de material jornalístico censurado durante o período em que vigorou,
na história recente do país, a censura prévia. Só o ESTADO OE SÃO
PAULO teve material cortado suficiente para fazer circular durante 6
meses aquele que é o maior jornal brasileiro. /

A comunicação do.jornalista César Valente procurou abordar o
enfoque que se dá ao homem comum, ao povo, nas notícias de jornal e
revista. E concluiu que o povão só entra nas notícias dos meios de
comunicação pela' porta das delegacias, "nas páginas policiais".

Se o jornalismo faz a.hrstória presente, para César, nessa hisróriasó
há lugar para .as elites. Para as elites são, dedicadas as melhores
páginas. e os maiores destaques. O povo está marginalizado até nos

.

norici ãrtos , como se ele consfituisse uma minoria, ou como' se não
existisse.. .

Que papel pode desempenhar o jornalista consciente, num quadro
de permanentes violações dos DH? Os jornalistas vivem impasses
sérios de trabalharem para empresas que estão subordinadas a certos
interesses - que são antagônicos aos interesses da maioria da popula-
ção. " ._

É extremamente difícil se pensar num jornalismo popular, que
reflita os 'anseios maiores do homem -comum, os seus sentimentos e

angústias. As barreiras são de toda a espécie, desde obstáculos de
ordem econômica, até o fato de que, em nosso país, a maioria não lê.
Porque não sabe ou porque não pode comprar jornal. ,'--
Foi lembrado, ainda, durante o debate, que se costuma discutir o

problema da liberdade de imprensa só ern relação à imprensa eserita.
Mas a censure). e as barreiras. ao livre fluir das informações são muito
mais acentuadas nas rádios e emissoras de TV, onde os donos estão
envolvidos com compromissos e interesses muito maiores. e onde os

riscos, vão muito além da simples censura: as concessões para o

funcionamento das emissoras de rádio e TV são dadas a título precá­
rio pelo governo, que a qualquer momento pode cassá-Ias.

OS �RABALHADORES E OS DIREITOS JIUMANOS

/

Um fato novo nos debates de quinta-feira: a presença de operários e

trabafhador-es entre os componentes da mesa.

Os debatedores concordaram num ponto: quando se fala de OH a

ênfase fica sempre para os casos mais esca.ndalosos de suas violações,
a prisão ilegal; a tortura.

Mas no cotidiano dos operários e dos trabalhadores, se multipli­
cam as injustiças e os casos de violações dos muitos artigos da Decla-
ração dos Direitos do, Hornern.

.

Foi observado, por um dos debatedores, que os regimes autoritá­
rios ao lado de perseguir indistintamente todos os segmentos da
população, condenam os trabalhadores a 'um quase completo confi­
namento, quanto aos benefícios do progresso - que eles mesmos

fazem e constroem - e quanto à participação nos destinos da comu­
nidade.

.

Ficou claro que urna das aspirações mais sentidas desses trabalha­
dores é a de um sindicalismo novo, autêntico e combativo, não'
atrelado ao aparelho de Estado.

Os sirrdicatos , na forma em que se expressam hoje, estão distantes
de representarem os reais sentimentos e os anseios mais caros da classe ......

obreira. São verdadeir-os apêndices do aparelho de Estado, e -se trans­
formaram em entidades de caráter beneficente e assistencial, ao invés
de serem órgãos livres, de natureza e finalidade reivindicatória.
Outro ponto abordado, é a própria situação de vida desses traba­

lhadores. A problemática dos.trabalhadores do campo e da 'cidade se

centraliza na questão dos salários insuficientes, na distribuição in­
justa da renda, e na situação de penúria a que está submerida a imensa
maioria do povo.
Ao lado de condições cada vez rrrais-p recarias de vida, está ainda o

trabalhador impedido de fazer ouvir sua própri a voz, de reclamar
melhorias. de participar de seus órgãos &: classe e dos condutos
norrnais da participação política. os partidos.

.

DIREITOS HUMANOS· E· JUSTIÇA .,',

A mesa de debates sobre este temà foi oornpos ta apenas de advoga­
dos. A análise dos .debatedores enfocou a estrutura jurídico­
institucionaf do pafs, e o conjunto das muitas leis de exceção que
vigoram no Brasil, as quais representam elas mesmas, flagrantes
vL9lações aos 30 artigos. da Declaração, '�. ,

, Os. àdvogados defenderam a tese de que o regime de exceção se
..r expressa através de instrumentos'jurídico-legais, que permitem desde
derruss ões sumárias, sem direito-de defesa, até adotarem os governan­
tes a postura de Poder Constituíte.

Fic0U claro que existe uma ordem legal legítima e uma ordem legal
ilegítima. A primeira é constituída pelas leis que tem uma tramitação
normal, que passam pelo Poder Legislativo, A outra, "bebe da fonte

.. das leis de exceção" .

Assim mesmo, mesmo as leis que são discutidas e aprovadas no

Congresso, carecem de legitimidade; porque - segundo um dos
advogados - o Poder Legislativo é um poder mutilado, submisso ao
enorme poderio do Poder que - indevidamente -se sobrepõe sobre
os demais, o Executivo..
Discutiu-se, igualment�, o novo texto da Lei de Segurança Nacio­

naL ficando como opil:ião geFal que ela, ao contrário do que o

Governo apregoa, não veio mais amena" não corresponde a um

esforço de "abertura", mas apenas se a reveste de uma nova roupa-
.gem, cum dispositivos até mais draco'nianos- e rigorosos.
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'�ALCULADORAS ELETRÓNICAS'
PROGRAMÁVEIS IDISMAC HF 100 - MATEMATICA - Cr$ 4.387,00

DISMAC PROGRAMÁVEL: 60 PR - Cr$ 3.228,00
DISMAC - HF 100 - NAVEGADOR - Cr$ 4.387,00
DISMAC - HF 37 PR - Cr$ 2.087,00

'- OFERTAS DE /

• ,
machado & cia. s. a�
�'e agências \

Rua Tiradentes, esquina com Nunes Machado, 19.

e,
Liberdade

/

.Flávia

Na sessão de quarta-feira da SEMANA· POS,DIREI-
'TOS
HUMANOS, diversas entidades --A Comissão
Pontjfícia Justiça e Paz de Santa Catarina,

/

o Movimento Feminino Pela Anistia, Associação
dos Professores da UFSC, o DACEB e o DACBM- e
os

oerticipentes da Semana, decidiram enviar telex
à Embaixada do Bra'sil em Montevidéu, exigindo
oroviciénoies imediatas da diplomacia' bresiteire,
para a .urqente liberação da cidadã FLA VIA
SCHILLING, torturada pe/a- repressão uruguaia,
e ainda encarcerada numa prisão política daquele'
país. FLÁ VIA SCHILLlNG é brasileira.' -

'-

_,_para.

Schilling

--
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Na' galeria do Ceisa Center
apare.ce u o NataJ mais bonito
e sofisticado da cidade. São
Lojas variadas, onde você
encontra todos os tipos de

-

presentes, sempre de
exfremo ,bom gosto.

No Ceisa Center a

'alguma coisa a mais por isso
Antes de escol her seus

presentes de Natal, venha,
buscar algumas idéias no

I

Ceisa Center, o Natal mais
bonito da cidade.

NlrtGUÉM- RESISTE
'AOSPRESENTES
DAS LOJAS DO
CEISACE" I ER./

qua lrd acte e a beleza dos
produtos' a venda são
realçados pela linda

, decoração e .pelo
atendimento elegante das
lojas. Sem que você pague

� .. ":t:'�..
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CEIS4 CENrER
-.

:

'II. Avenida
Osmar Cunha, 15 - Rua Vidal Ramos

Arrip lo estacionamento para clientes
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Em relatório eruiiacioao governo do Estado, oprefei.to

de F'Loriccn.opol.ie, Nagib -Iccbor, informou os resultados
-

da missão do Banco-Mundial ed.a Coorxlen.ação Hrccei­
leira do Programa de Cidades ele Porte Méciio que, .ern:
visita à Capitàl, aprovou 25 dos 29�proje__tos elciboracios
pela Prefeitura, através do Institu_!o_ d�-"PZrjinejamento'
Urbano de Florianópolis- _'_, - Ipur;----:: ,-' �'-�.:, v

�

�

,_

�- -�

�
_ ;',..:t ;_..L..,.

"T �

� ...

- No' Set�r-Eç6nÔm1��o - Plano""de
Turismo",Cr$ -�,-S milhões e; Di'strifo"
Lndustrial, Cr$ 25,5 rnithões; Centro
de Serviços (CaBAL); ç_r$ 1 �;13
milhões; Programa d-e Micro Em­
p resa , Cr$ 7,6 rni lh ões ; Cooperativa­
de Pesca Artesanal, Cr$ 10,7 milh­
ões: e ,Cooperativa do Leite, C�-$
15 � 9 milhões.
No Setor Social - Fossas Sépticas,

Cr$ 20.,6 milhões'; Postos Médico'
O'don to lóg i cos , c-s 5.,8 milhões;
Cozinha Lndustr ial , Cr$ 5,2 miJh­
õ

e s : -Esco las , Cr$ 25,9 milhões;
Lotes Urbanizados, Cr$ 33,4 milh­
óes i Crechcs , Cr$10,5 milhões;Cen­
tros de' Desenvolvimento lnfantil,
Cr$ 7,2 milhões; Associação de La­
vadeiras, Cr$ 5,0 milhões; -e, Asso­
ciação de .Arte sana tos , Cr$ 3,0.
milhões.
No Setor de Infraestrutura .; Dre­

nagem, Cr$ 62,0 milhões; Plano
Geral de Drenagem, Cr$ 5,0 .milh-

"

ães; Plano de Lixo, Cr$ 16,0 milh­
ões; Melh,oria -Ur'bana" Çr$ 3,9
milhões; Corredores de Transporte,
Cr$ 38,0 milhões; Saneamento da
Lagoa. da�Conceição, Cr$ 8,0 milh­
ões; e Abastecimento de Água, Cr$
36�5 milhões.

'

-'
,':

No Setor Lnstituciorial.>�Caqastro
da-Área Conurbada , Cr$�lO,O milh-

..

õcs; Reforma Administrativa, Cr$
6,0 mi lh ôes ; e G-erência do Pr.o-
grama, Cr$ 20,0 mi lhôes , _,._ .::

Perfaz, a p rog.ramação, -dos ,,\.."':., .•
, ••••••••.• :.\ ••.. ,

.. [,•.• :•• :;
quatro setores, o total de Cr-S 407,8

"

, ",:::;'�����,;.,';,'>' '.
milhõe�', que deverá chegar; a CrS. -; � ���', {:?�:'�; ,;::.,'

.

562,76 milhões, numa aplicação-em , ':::�:, .::},�t-A-.�--'� -

três ános. �
"

� .

-_.:,' '�'.C�'" , ,"-

I

Acompanhando o relatório do
IPUF, que dá conta dos ·25 projetos
aprovados pcla Coordenação Brasi­
leira do Programa de Cidades de
Porte Médi-o e peja Mi�são do
Banco Mundial, para Florianópo-,
lis , os quais envolvem recursos' da"
ordem de 407.,8 rnilb ões 'de cruzei-

-

ros , que acrescidos de uma expecta­
tiva inflacionária de 15 por cento

sobreo valor do dólar-e de m ai s 20_
por .ccnto de i rnprev istos e encargos
.d e p roje t.o s , chegarão a 562., 76
milhões de cruzeiros, numa pro­

gra rnaçào de três arios , o prefeito
NagibJ'abor informa que, dessesre­
cursos, 70 por cento virão da União'
e do Bird, sem retorne>, e 30 por
cento representa a contrapartida
dõ's órgãos Iocais . "Esse valor sem
retorrio -''diz ele --deverá corrrpor
um fundo de descnvolvirnente ui­
bano Iocal , que poderá implementar

. ""

novos projetos na area .

OS P,ROJETOS
"Nessa programação ficaram pre­

vistos para Florianópolis 25 proje-
- tos .. seis no setor econômico, nove
no setor social, sete no setor- de in­
fraestrutura e três no setor institu-
c io nal , Os quatros projetos não

aprovados, por fugir à filosofia- bá­
sica do prograrnà , forarn: Cidade' '_

Hortigranjeira de Florianópolis,
Centro de Bem Estar do Menor,
.Ceritro Comunitário e Centro Ad­
mi nist.rativo-dc Ftor ian ópolis .

Os 25-projetos aprovados , e seus

va lorcs , foram:

I

I
I
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'Pro�am"ação
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CEC-OMTÚR _ 14 16 19h45 e 2fh,45- Terapia do Sexo (18 anos)'
,

<,

Pintà�d�- o Sexo (i8 �nos) -

_

.. JALISCO '_ 14, 16-, 19h30 e 21h30,
sAo JOSÉ - 14, in, 19h4:5 e 21h45 ' Co�boio (14 anos)

, �:�'" .J..":
Os Desalmados (18 anos)' �LORIA ". 14h

"

,

"

!'

'''_ �- .', '\ ""'-1
CORAL - 14, 16, 20 e 22h o Trapalhãõ na Ilha -do. Tesouro

Pasqualino Sete Belezas (18 anos) '(livr�) c:
, e,
",

RITZ _ lOh
-

16 ,e 20h ..

/ '�
O Trapaih�ão raa ilha do Tesouro - A M_aldição das Abelhas e UmaPónte� :

Longe Derrlais (16 anos) 'J._:'"

�

RAJÁ- '_ 14., 17 e' 20h� �� ��,' ';- "',�,-
��Safari Express (10 anos) :-

�
CORAL _ 2. a feira -: 1�,20 e 22h

,

Gente que Transa (18 anos.)

(livre)
14h
O Retomo de'Shangai Joe (10 anos)
16, 19h45 e 21h45

, ,

�"f
.

�

-,
.... ·tCi, -
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A VERDADE TAMBÉ,M
PERTEN<=:E AO CL1ENTE

I
- Nos

..

c+asstfí cací o s l

do Horn Dia, Dorn írrq o I
procurei o apartamento
que cíe sej av a com prar. Na

coluna MACHADO
VENDE. um i rn

ó

ve l ànun­
ci ado chamou-me a aten­

ç

à

o . Entre! em contato

com o seu escritório e fui
at e ndi d o pe s so a

í

rn e n t e

pelo seu titular, C.A.MA­

CHADO, que deu-me

to das a s i n f-o rma ç ó e s
-

sobre a rne cá ruc a dó Sis-
.

-

t�ma Ha.ottac io rva! Finan-
cej ro. A parnr daí, ací q ui r i
'um a p a rtamenta com

toda se'gurançã por iri­

termedio de um p ro
ü

s­

sí oriat que me forneceu
todos os s u o srd i os neces­

sanas para realizar um

bom negocIo .

�\.." . Depo: menta de .Ju stí n o
"" �\� "S I rn a ? ' o p e r a d o r d e

trarjsc ri&,.ao- d� .dad os, re-
.

_ "c'c. -

....
• �!dtt, nte a

-

avenida Santa

�,- .",'�áta[(��":::qYJJ7j�:s.tr�lta.
fSa. - '$< -

lo �. r::.: .

� ....
�!f; .. ';; -

:.:
� �.,.. � 0::" ..

_ .....
- '

__� --''__ �.

,.. �������.:--�' .

�

. :'� :; -, �,.
.

�;.7�":-'::C-RAVADO--'R-E-S DE SOM .,

;:'1'" -6�'� ._ -605 MICROFONE EMBUTIDO, AUTO STOP.•
.

P I LH� E L L!?:
.

( 11 O X 220 V)
POTENClA DE SAlDA DE t., O MV

..
c-s: 2,430�OO

" O,F'i;RTAS DE
__•

rnacbado. &. cia. s. a.
"* :'��.'><�

.

cOnlérc� e agências
-. ,'� .Rua Tir-adentés:"esqlJina com N' nes Màéh'atÍ'ó:' ,.i. lL
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discos

N as bancas a nova revista

CLÁUDIA� dezembro de 1978,
Cr$ 35,00 o exernplar ,

Edição especial de Na t a l ,

,CLÁUDIA rnostra as tradições e
receitas

de sete países; dá idéias de deco­

ração � beleza
) e moda 'para as festas de fim-de-

• ano. E mais ainda:
As previsões de 1979, Roberto

�

Car los.ria intimidade.

/

-

vy! t' �� IH � IIM t oH r <'OHh.U f .,.� ti 1: >_�
H

&.. •

\.

No bairro do poeta maior _Noel, -Vil�
Isabel , nasceu Carlos- Daf

é

, filho de José
de Souza. um funcionário da prefeitura
apaixonado pelo .choro , Assim começa
a a'prescnração do novo LP do cantor­

compositor Carlos Dafé que _a WEA
está lançando no mercado: "Ven h a"
matar as saudades".

Este é o segundo disco. O primeiro
LP foi "Pra Que V-ou Recordar". e, an­

,tes, havia gravado um compacto com a

música "Passarela ". também gravadá
por Nana Caymi. �,

Ca rlos Daf é

, segundo a gravadora,
faz um gênero novo no Brasil: o cha­
mado "su irigue negro, com grande in­
fluência do soul, do f'unk , e da canção
neg�a americana"./ Ray Brown, Wes

Montgomery, .Jimmy Smith; He rbi e
Hancock .. Chick Corea , -Tim Maia, Ray
Charles e Stevie Wonder são os músicos

<,

que influenciam Dafé.'

·1
t
,

'"
,

_l

1 _"

A ..DISCO A .DIA

Mais uma peça que volta A
NOITE DAS MAL DORMIDAS, com
apresentação marcada para os dias 15,
16 e 17 de dezembro, às 21 horas, no

Teatro Álvaro de Carvalho.
- .

A história de N iels Petersen - que
também _ é ator e diretor da pe.ça -

mostra' a existência tragi -côrnica de 3
-solteironas que moram num bairro tra­
dicional do Rio, o Catete , quase com­

pletamente desfigurado pelas obras ao
metrô. Solteironas vivem suas contradi­
ções e seus conflitos, que são singulares,
grotescas , até cruéis, para 3 existências
que não têm saída nem horizonte.

São vidas trágicas, as das solteironas.
Mas não são elas personagens' artificiais

�ou de ficção. São pessoas comuns' -

excessivamente comuns. As suas dores e

os seus. tormentos são o reflex-o da pr ó-i­
pr ia crueldade da vida, que, evidente­
mente, não é exclusividade de 3 perso­
nagens colocadas aleatoriamente sobre
o tàblado.·

O _público ri , é verdade. Mas como

diz Petersen , "a seriedade do espetáculo,
é tão ultrajante que provoca verdadei­
ros acessos de riso no público. É o paté­
tico trazido ao palco".

As solteironas da NOITE DAS MAL
DORM I DAS são atores travestidos:
Niels Petersen , Guilherme Osty e Re­
nato Bastos. Já se aproximam da 400a.

apresentação, que será em Florianópo­
lis.
A -peça parece fadada, ainda., a uma

longa trajetória, pois já tem 3 anos de
carreira, e o público não dá mostras de
cansaço. O texto é digerível como
afirma o autor., e esta talvez seja uma

das razões do sucesso da peça.
Para os mais .ex igen tes , contudo,

pode despertar rnaíor interesse essa his­
tória de 3 mulheres maduras, passadas
na i dade , enraizadas no tempo, extem-'
porâneas, e às voltas com as suas con­

tradições e com os seus preconceitos.
/

"Afice no Reino Encantado", espetáculo infan­
til que foi apresentado diversas vezes este ano, de
autoria de Marilu Alvarez , com direção de Ges­
sony Pawlick, estará nóvamente em cartaz no
Teatro Álvaro de Carvalho, dia 19 (terça-Iei ra ), às
10 horas, com entrada franca para crianças, .me­
diante a apresentação. do convite ingresso, que
dará direito ao sorteio de brinquedos da Mini
Hobby e garrafas de refrigerantes.
A peça "Alicerio Reino Encan tado ", também

será apresentada no mesmo dia, às 16 horas, para
as crianças do Promenor.

Os. convites-ingressos serão distribuídos !la
próprio teatro e na loja Mini H obby , na rua Te­
nente Srlvei ra .

Uma das peças mais expressivas da dramaturgia
de Gianfráncesco Gua.rnieri , UM GRITO PA­
RADO NO AR, volta a ser apresentado no Teatro
Álvaro de Carvalho, nos dias 8, 9 e 10, às 21
horas, Relo grupo Armação.
UM GRITO procura mostrar o ofício do ator,

as angústias da gente que faz teatro. A obra teatral
mesrna , se vê tolhida na sua liberdade de expres­
são, pela miopia de uma censura i ntransigente e de
visão curta.'Mas o homem que faz teatro, que vive
"a humanidade e à paixão existentes nestes metros
de tablado" vive dificuldades que se sobrepõem,
ainda, ao tempo e às conseqüências do obscuran­
tismo que esmaga e empobrece a manifestação do
fato teatral.
Quem é, como é, como se comporta o artrsta?

Como ele se situa-diante cíasua necessidade inte­
rior de fazer teatro e atingi-r, o público, e as suas

próprias angústias e carências de toda sorte? Que _

visão de mundo fica, para-o artista, a partir de sua
própria vivêncra , do seu dia-a-dia de ensaios, do
seu esforço para es treiar - enfim - a peça?

O universo que antecede a apresentação, as dú­
vidas e as tensões, as pressões das engrenagens do
teatro cornerci al , a luta para atingir e sensibilizar
consciências - eis a

í

a temática de Guarnieri, UOl
dos mais, festejados e competentes aurores nacio­
nais de teatro, neste GRITO PARADO NO AR:
O -Grupo Armação é de Florianópolis, razão

especial que se soma - ao lado da qualidade da
peça - para que o público prestigie o espetáculo.
A direção é de Paulo Rocha, e no elenco, Édio
Nunes de Sou za ,; 'Adernir Rosa, Zeula Soares,
Marise Maravilhas, João Vieira Filho e Eliete
Souza.

"

o Nome diz tucío ...
São 60.000 discos'e 10.000

......
-"'

. -

fitas. VENHA VER E OUVIR!
_

A -GENTE-TEM O QUE VOCÊ QUER"
Somos.4 lojas para melhor se rvl-Io ...
Tr'aj'ario .17 - Félipe Schmidt 200

Conselheiro Mafra 80 Max Sch�ram-m- 644.'.
. . .

""
' .
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ENF1M UMA 'l.ÓJA COM TObOS OS TIPOS
- DE CAMISAS"EM MODELOS EXCLUSIVOS,
NOS MAIS VARIADOS TECIDOS.

'

TUDO A PREÇOS DE -FÁBRICA.
VALE A PENA CONHECER.

• 9: lle dezembro de, 1978

�

I-CR 40 , Cr$ 1.873,00
CR 30 Cr$ 2.531,00
CR 159 C/RÁDIO AMFM Cr$ 4.549,97
CR 171 C/RÁDIO AMFM Cr$ 4.156,00

"' OFERTAS DE
•

&cia. s. a
cc:inlércio
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e
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,TOCA FITAS TKR

Rua Tiradentes, esquina com Nunes Machado, 19.
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APONTAMENTOS
Na última sexta-feir�� no Clube dos Oficiais
da Polícia Militar: desfile da Fox-Torot com
Edina Petry e Zaira Vieira; (linda) mensa­
gem ,de Natal� preparada por D. Neyde
Lambert Ferreira e Costa e apre�entada por
Maria Aparecida Conceição Pereira. Nossos
cumprimentos às senhoras Lucy Abreu Sá
Fortes e Regina Ferraresi Fortes pela sensa­

cional promoção. A decoraç.ão de l\tlanoel
Garbelotti� oo rrro sempre, magnífica.

Domingo colorido. Bota colorido nisso. Praias,
almoços especiais, piscina .do LIC e do Lira.
Mas a boa mesmo é a Mansão dos Deuses , de
Nino e Naza.

didos , pelo sucesso anterior.
***

***

Sucesso tofal, a apresentação de Cacau Me­
neses e RicardinhoMartinelli, dos brotos de
1978 na Dizzy Discoteque.

***

No Celso-78,- da TV'-Cultura, da p rox rrn a
sexta-feira, programa colorido e ao vivo, desfile
de modas da Astridets Boutique.

*** .' ***

• • •

de apresentação de debutantes de 1978 no Q.G.
da Polícia Mil it a r. Para muitos, foi o baile do
ano.

***

o canto� disc-jockey Af lari Braga, está pre­

parando um show de sambão para ser apre­
sentado em clubes e promoções sociais. Para
curtir Allan Brag.a, telefone para 44-1722.

***
"-

Quem será a Garotá Vel-ão-78!79, a ser es-co-
lhida entre diversas (e li ndas) candidatas dos
diversos clubes da Ilha de terra, sol , mar e amo­

res?
Quem serão os destaques do ano de 1978 no
programa que -terri aquelas cores e aquele
calor humano?' Quem receberá .os troféus
especiais? '.

***

Sucesso total, a apresentação de Edi na e Edison.
manequins da TV-Cultura - Canal 6, no clube de

campo da Cidade Azul . Tubarão.
***

Será sexta-Fe iz-a, 'qurante jarrtar no Clube'
Doze de Ag.os to; a entrega do Troféu Radar
do jomalista Lázaro B'ar'toIorneu , com o pa­
trocínio de �farcus Joalheiro.

Festejou belos 15 anos o lindo broto de nossa

sociedade Ma ri lúci a Rover, a qu êrn desejamos
níilhões de felicidades na data mais bela da vida.
Marilúcia é filha da senhora Valmira (Santa) e

sobrinha do senhor Manoel João Silva.

***

***

Um único cOtTIentário sob+e o Vatapá na bela
residência do casal Dr. João Haroldo Bertelli
(médico) e D. �1arlene Abraham Bertel.li.,
verdadeiros anfitriões: Sucess� tótal. 'O Va­

tapá foi para comemorar o êxito da barraca do
Girassol da A.P.A.E., na recente Feira de
Amor ao Próximo.

*1* ,

***

A senhora Leda Slowinski Fausri no-da Si lvana

direção da nova 1V1. Rosenrnarm , no Ceisa Cen-
rer , Cumprimentos.

-,

Gozando de merecidas férias, a- jornalista Elaine
Borges .

Os destaques do Marechal Guilherme: Dia
r6, sábado, no Clube Balneário <lo Conti-­
nente. ***

***

Agradecemos as senhoras Gilda Pereira

Heineck., Olga l\tfaria Luz Lins e Máiia
Odete-Bonato., pelo êxito comple_to q-ue foi a
promoção filantrópica., em prol do Natal das
Crianças Pobres, no famoso Itapema Plaza
Hotel. Que as bênçãos dos céus caiam sobre
seus lares.Embelezando nossa coluna 'de hoje, a beleza de Marion

Pinho Remar, majestade do Clube Doze de Agosto.

"A NOITE das Mal-Dormidas" - história de
três solfeironas - 'volta ao cartaz do Teatro
Alvaro de Carvalho, atendendo insistentes pe-

,

O endereço:' aua Max Schrarrrrn, 1.364. O
sucesso: DudlArt. Os artigos: trabalhos em

madeira., couro., vidro., tecido� etc.
***

"-

·PENSAMENTO
DA SEMANA:

"Quem não pode
o .que quer,

que] ra somente
o que pode".

(Leónardo da Vinci)

FLORIA1�ÓPOLIS: Lojas Alfred
BLUMENAU: Lojas Hering,

WilJy Srevert .I

JOINVILLE: Tab41eÍJ"o Sports
RIO: José Silva - SP: Mash

LOS ANGELES:The MayCo ,

***

Cont-inuam os comentários sobre o-baile de gala ***

..-

Lagun.a se preparando para o. Baile da Champanha, no Clube
Blondi n , cujo presidente é nosso amigo Gariba: É uma festa tradi­
cioria l da bela Laguna, e está marcada para janeiro.

***

Inaugurada a boutique Ginga"commoda de verão. No Edifício
Ziguelli.

***

Sensacional a prograrnação de" erão do Lagoa Iate Clube, onde tem
de tudo para todos. .

***

SjdneyeMaciel agora também no Instituto de Beleza do Clube
·Doze de Agosto. Vamos até lá.

No dia 12 pr óximo., às 21 horas, a última v errussage da Galeria Vitor
Mei rel les , do Clube Doze de' Agosto. A mad rin h a iser á D. Diva
Maria Olsen da Veiga Cordeiro, esposa do médi co Dr. Júlio .Cor-:
deiro.

.

*;-:*

Lira Tênis Clube continua fazendo s u.ces so total na boite da­
juventude., noite dos casais (aos sábados) comm'úsica ao vivo, e
aos dOlningos discoteque para a petizada. .'

***

,Festeja data natalícia dia 13, a EXIna. Sra. D. Marlene Avelar ,

esposa do comandante Avelar., da Base Aérea. Nosso cumprimen­
tos.

***

Clube Seis de Janeiro está preparando seu baile de aniversário·
em 1979. O colosso do continente tem de tudo para seu s distin­
tos associados.

***

Ainda é comentado o desfile de chales na bela mansão da sra. I na

Tavares Moel lrnann , com apresentação de D. -Neyde Lambert Fer-
'

reira e Costa, e com participação e peci al de D. Marlene Abrah am
Berte lli, O desfile foi em benefício da Caixa de Esmolas dos Pobres
do Albergue Noturno da nossa cidade.

***

No dia do seu aniversário., a Exma. Sra. Lecy l\..fendes - esposa
do Dr. José l\tleodes, recebeu as arrrig.as para um lanche inter­
nacional.

Cont raem núpcias, sexta-feira às 20 horas na Capela do Colégio
Coração de Jesus, Maria Augusta Senna e Édison Moritz Murti ns

da Sitva . Lá, recebem os cumprimernos.

f

r- � �

.� -_C_e_l_so__._P__a_mm__p_l_o_n__a�J

Jacqueline Sperandio com lindo/modelo exclusivo da SUMNlER­
TIME: calça de cetim, blusa negra em point-priss, cinto elástico

. importado com strass. Um show de traie.

/
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UM DIYERTIDO JOGO
Para você aproveitar bem o jogo que hoje lhe trazemos, você

precisa de: dois companheiros, três sementes (ou botões) de dife­
rentes cores, um dado. Vamos ver quem chega primeiro à gruta de
Belém? �-

Outra 'idéia é jogat 'não apenas uma partida, mas realizar um
mini-campeonato com os amigos. Bom proveito!

BATE-PA.PO

.

QUANTO TEMPO DURA O NATAL? -

_

Ou, corno dissemos no último número:O que você'pode fazer
para que o Natal dure mais tempo eUl sua:farilília? Pense bem a

respeit.o e mande srla sugestão (em poucas palavras, tá?), colo­
.canclo, além do "nome,' sua idade. Mas sê você é melhor no de-
,

/'

senho, mãos à obra! Crie um, com rnotivos natalinos; faça-o com
hidrocor ou esferográfica preta. Sugestões e desenhos' enfeitarão
nossa página doo dia 24.

._

OS ÚLTIMOS PR:ESENTES 0,0 ANO
Distribuídos pelo Clubinho: um _presépio joíssmo, 'para você

montar. Mais dicas, domingo que vem. (Só o recebe quem for
, -

"?) /' -

SOclO, VI_!.l.
.

E rifais: uma-garrafa de champanha e uma caixa de chocolates,
do Supennei-cado Pão de Açúcar; panetones do Supermercado
Riachu_�lo; brinquedo de Mini Hobby; um corte de vestido de
Tecidos Leão; discos da Bruneti e da Discolândia; enfeite para
casa, da Kilar; revistas e livros da AMO Distribuidora de Livros
e Revistas (otertados também pela Editora Abril) e uma outra

infinidade de livros e livros que as Livrarias Lunardelli e Catart­
nense escolheram para -vocês. .

2.

�� PARA,
. 1)ES c,Il.f\J �AR....

VOi-Te. 3 CA�.

3
PRESENTES DESTE DOMINGOo 1AC:Ute>

VOLTe:. �
CASAS <:�.")-:,". 30

Duas águas de colônia Max Factor � da Drogaria e Fannáma
C'atar+rrerrse , para Adriana Apocalypse Rõdrigues e Alexandre
Reck; um buquê de rosas para balançar 6 coração da mamãe, de
CARPEI, Comércio de Flores Ltda, para Enilda Carlos; bijute­
rias da PATROPI Modas, para Enelize Baier Garcia e Aliarfiza
M. a Silva de Souza.

Os livros de hoje são ofertados pela Distribuidora Literária'"
Cafarinense (e Editora Globo), para Maria A. Bonilla, Jacy José
José Borba e Mirelle T. Pinheiro; pela Livraria Catarinense (e
Editora Ática), para Marcelo Amorim, Cristina Goudel e Cátia'
Pantaleão.

.

-

Para 'o papai não reclamar que não nos lembramos dele, trou-
xemos livros de três nomes importantes da moderna literatura
catarinense: Teu coração despedaçado em folhetins (deEma­
nuel Medeiros Vieira), para Orion Silveira F. o e Raquel Jacques; O
�o da pasta preta e outros_ casos (de Glauco Correa), para
Fabiaria Guimarães, 'Marilda Angela Scandolara, Resdrigo Sepe­
tiba, Rita: de Cássia F. da Silva e Maurício Luiz Melo; Quatro
Alamedas (de' Silveira

_

de Souza), para Eveliz Gerad Silva,
-

Adriano Araújo e Nazareno Luz.

·Cl-fUVA.
AVAN'c.e
:s CA�A�

./7

E.StRELA CA'DEI'JT'E.
1>E_SAPAfIU!G!:. .,

VOl-TF- � c...ASAS.
� �m- ,, �

6�'-RE-LA.
RF-APtl ttece,.

AVANce. R., CASAS
NOVOS SÓCIOS

São estes (sendo que os dez primeiros devem, além de buscar a

carteirinha, pegar Os livros a que fizeram jus, sorteados que fo­
ram): Guilherme Funk, José Dias Júnior, José Alberto Vieira,
Melissa Lâinna ·R. da Silva, Letícia Borges P. de Oliveira, Letícia
Zirnmerrnann , 'M.·a Fernanda de Oliveira, Marcelo da Cunha

Fraga, Paulo A. Piccinini de Araújo, Ulbrrajara 'S. Tavares -

além de Apanatohy e Lulissa L. R. da Silva, Leila B. Pinheiro de

Oliveira, Edilberto e Nilberto José Vieira, Luciano Zimmermann,
Tatiana Junkes, Rodrigo e José Roberto de Oliveira , mais os

irmãos (houve muitos irmãos que se inscreveram no Clubinho,
esta semana) Valdrneí; Valdenir, Valdoílson e Sandro Pereira e

·

Yhon Iostes.

CAMELOS
APRe5SAM O PAt.t.O.
4VA "'c.f.!!. Z, GASAS.

RECADO
Cláudio A. Coutinho, desculpe o desencontro, tá? Vidas Secas é o

romance pra ninguém botar defeito e o espera aqui.
.�-.

- .

- .

... .

_." ....
-

...
_- "'" .

,- .

_
.

.

., -::- .....

... _.. _
..

?-= -
Coordenação:
M. a de Lourdes
Ramos Krieger
Ilustração:

Paulo Roberto Back

.
-

I PRESENTE Q
DÁ FUlílRO

.

CADERNETA DE POUPA
�o anos

�,�"�

CA·
•

•

COI"
. A

"oell
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"O, TOCK'E'S

-
"

,

de Mi Iton O. Si Ivestre
,

LANCHONETE - WISQUIRIA
PIZZARIA - CHOPPARIA

"RESTAURANTE
� LANCHES em GERAL.

Aberto dia e noite inclusive sábados e domingos - ambiente estrr-.
tamente familiar -" higiene e bom atendimento.

I;

..

_'

.�-�-' _....,..

.... ...

� ... ._ "li:. �

.��.

.. .: �....
� .. _-

"

.

RESTAURANTE PR4YON,2
Restauran'te, churrascaria, pizzaria e crrop'arta. Servindo"o que há

.

de melhor em 'a Ia carte-p"izzas-Iazarihas-cameloni-,frutos do.mar.
:Oferecendo o 'melhor espeto corrtdo para os banquetes de fim de
ano e também servi,ndo"Ç> ohopp mais gel,ado da Beira Mar Norte.

,

PRAÇA .LAURO, MULLER, 02 - BAIA NORT,E
.

'-_ FONE: 22-0766,- FPOLIS.
"

'.

II

'"
,

",·'CANTINA, LA GÔNDOLA �:

.ia QUALIDADES DE PIZZA"
:' LAZANHA VERDE E BOLONHESA'

.

MACARRÃO ,CASEIRO
'

,

' ;'RAVIOLI
.CANELONE

,� PANQUECA
"NHOaUI,
FILET A, PARMEG�IANA... '

,

,ABERTA, DIARIAMENTE DAS 18:30 às 2:00 horas,
"AOS DOMINGOS DAS 12:00 às 2:OQ norae. AV. RIO
'BRANCO'46 - FLOR-IANÓPOLIS - se. "I "

\

, 'CURSO DE FÉRIAS' PARA CRIANÇAS. �

"JARDIM EspíRITO SANTO

INíCIO: O'IA 1 �/12/78
INS'CRI'ÇÕES: DIA 11/12/78 À 1',5/12/78.

"

PROFESSORAS ESPECIALIZADAS:"-

ATIVIDADES: ,PROGRAMAÇÃO ESPECIAL
PARA O NATAL
CÂNTiCOS', 'DESENHOS, ESTÓRIAS. '

-DURANTE TODO O CURSO: MÚSICA,
DANÇA, PINTURAS, TEATRO.

PERIODO DE 15/12/78 À 15/02/79. MA­
TRíCULAS ABERTAS TAMBÉM PARA O
JARDIM DE INFÂNCIA. LOCAL: RUA AL­
MIRANT,E ALVIM: N.o 16 .

..: FPOLIS.
\

. Agora 'com [arrtarz í­
nhos a moda caseira .

Ótimos pratos com

carne, aves e camarão.
Pizzas," sàlgadi rihos e

chopp
..

geladinha."
Sucos ebattdae de fru-

"

tas naturais.
Av. Beira Mar Norte
Edif. Belvedere.

-

....

Você que gosta de ganhar presentes, não perca esta PROMoçÃO DE
NATAL do Cartão de Descontos CARTEC!
Segunda semana de sucesso da espetacular promoção de, Natal do
CARTEC. Para quem a;nda não aproveitou. nós vamos repeti como
funciona:

' .

Basta você gastar em qualquer uma das lojas abaixo, compras no vator
acima de Cr$ 1.500,00, a vista ou a prazq, e você ganhará de presente
um CARTAO DE; DESCONTOS CARTEC no valor de Cr$ 600,00. todinho
de graça para você . .Junto com este cartão CARTEC. você receberá
também um guia com todos os endereços das lojas e ctEtades onde

" você poderá comprar com o seu cartão CARTEC e obter descontos
"mis".
Aproveite!

,f.'

"'f"

..
.. >r·.IIo * c"f-'

...

r : -_ ....
;
;
r

J;.'""�...

&"

Prove as pizzas "Di Carla", as únicas assadas
em exclusivo forno a lenha .

Atmoçarrqo ou jantando, as pizzas "Di Carlo"
provam Porque são as melhores da clctacíe.

,

Opte uma vez, e depois não tenha mais dúvida
de onde comer sua p ró xirna pizza.

"

Embalagens especiais para você, levar para
casa ou para0 escritório.
Tenente Silveira, 128 - Fpolis.

CANTINA DI CARLO
Um nome sempre à frente em comida italiana .

classificados

� ,

Magic� - Corte

o sistema de corte e costura_mais perfeito do
mundo; inscrições abertas para o período da
manhã, tarcre e noite. Rua Martinho Calado, 7,
ap. _ 5, 2� o andar - Chácara Espanha. I nforma­
ções te+.: 22-4892 - Florianópolis.

OFERTA ESPECIAL,

Aluga-se prédio com crots andares contendo 23
peças cerca de 450,OOm2 e estacionamento.
Rua Raul Maobado, proximidades Banco Re­
dondo.
Preço: Cr$ 15.000,00
Tratar: fone: 22:-8066

TROCA
-

Troca-se apto mobiliado em prédio de alto pa-"
d rão em Belo 'Horizonte, por apto rnobtjtado
em praia de Fpolis. Somente mês de jarretro.
para fins de férias. Inforrnações: DOD 031
Fone 22-54418 - Dr. C'u st ód io.

SEGURANÇA '-NTERNAClONAL DE SAUDE S A

MOÇAS' -E RAPAZES
MAIORES

Você que não conseguiu até agora bom em­

prego e já experimentou muitas coisas, dê uma
"g!Jinada" de 180 graus em sua vida: venha
trabalhar conosoo. Nós lhe ensinamos o que
fazer. 0, emprego-ê permanente e muito agra­
dável. Talvez não lhe possamos ote recer muito
mais do q ue você tem encontrado por af, mas
aqui .9 pagamento é certo e com seu esforço
poderão retirar 'mensa"lmente um salário mí­
nimo de (;;r$ 6.500,00 mais bonificações de
produção e permanência. Ainda há tempo para
um ótimo Natai e Feliz Ano Novo. Venha logo
falar com Sr. Basco, no Edifício ARS - Rua
Fe!ipe Schmidt, 21 - 8.° andar corrj. 811.

...

.
. , ,

... �: ,--;-
•

.. e,
't'

T

i.. 4.':

-

NO ,LOCAL MAIS
"PRIVILEGIADO DA TRI DADE

,AINDA DISP-OMOS DE ALGUMAS UNIDADES
NO MAG'NíFICO EMPREENDIMENTO ED. SÃO
FRANCISCO, NA TRINDADE, 'EM FRENTE AO
SUPER MERCADO COMP-ER. 3 DORMITÓ-

, RIOS, GARAGE E DEN1AIS DEPENl?ÊNCIAS. O
-MELHOR PRESENTE DE NATAL PARA A SUA
FAMíLIA, UM APARTAMENTO NO. ED. SÃO
-FRANCISCO. PLANTÃO NO LOCAL. INFOR-
MAÇÕES P,ELO FONE: 22-331,9, OU À RUA LA­
CERDA COUTINHO. 05 - CENTRO.

ç o
Mirei. Modas:"' Rua Tiradentes esq. Saldanha Marinho
Boutique Tentação - Rua Anita Garibaldi, n .> 32
P�tropi Modas - Rua Antonio Luz. n.O 5, ,loja 56
Eletrônica Radl.t - Rua Conselheiro Mafra. esq. 7_de Setembro
Móveis São Bento- Rua Gen: GasoarDutra. eSQ. Vafgas Neves.,n.o 155-'
Rua, João Sandirri, 428 após o Trevo de Barre >s '

.Joalheria Lider - Rua Fetipe Schmidt, 23 - .Jer ôrurno Coelho, 1 >J

Optical Vision Centor - Anita Garibatdi, 10
'

Charme Confecções - Rua Sete de Setembro, 1
Boutique AJta Tranças - Cen "1'"0 Comereiai ARS
A DlscolêncUa - Nos seus quat.o endereços.
Cartão de Descontos CARTEC- Av. Hercílio Luz, 59, 5.° andar, sala 507
- telefone: 22-9081

Bom Dia, Domingo - Florianópolis, 9 de dezembro de 19781�l
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Chefe Setor de Vigilância

Oficiai Mi litar-

�., '

.;, COMÉRCIO DE MÁQUINAS AGRíCOLAS E INDUSTRIAIS LTDA. Revendedor Massey Ferguson
:

AD I .E,

Em presa especia;fizada ern segurança banc�ri�, C?mer�iaJ
e industrial, necessita contratar para adrntas ão Imediata
um Encarregado-Chefe. Indispensáyel ser oficial militar da
reserva, ser motorista, idad� superior a 40 anos e familiari-
zado com serviços burocráticos.

.

ENCA.RREGADO
-PEÇAS

DEPTO.
-

Dirigir curriculum e foto- para Caixa Postal 877 - Fpolis
.

�

.,. Requisitos
- Dinamismo

-.
- Desejo de progredir
-.- Experiência anterior
- Nível secundaria

.-Oferece
- Salário mais comissões

sobre faturamento

,- Cu rso especialização.

RAMOS.CABELE-IRÊIROS
Com seu atualizado

Salão�UNISEX, agradece
sua prezada clientela. e

. oferece SeUS serviços de:
corte, manicure, pedicuro,
maquilagem, penteados,­
limpeza de pele e tr-ata-·
mento para queda de cabe­
los.

Anexo ao Super- Mer­
cado Corrrper , rua Max
Schramm em frente ao

Jardim Atlântico .

Compre cerveja
e bebo chopp

Apresentar-se à BR-1 01 ,

Km 204, c/fotografia
.... ;

.

. . r:

.....

JARDIM MARISTAS.
NESTE NATAL_PRESENTEIE COM

CHOCOLATES E BOMBONS.
I

boutique1-
-

,

A o��o .i�tejgente pare você morar bem.
_

Localização privi legiad� a .100m do Supermercado
éonlper. ,:-;� :'--;.: ,-'," t:-:.'

.'

.

UrbanizaÇão moderna e requihtada, ruas pavimentadas
a tajotas .. meio"':fios,'redes d'água em ambos os lados das

,�_ ruas , energia elétrica� Huminaçã'o pública e telefone. álém
de amptàifár:eas vercres: '.'
Preço especiàl' de iançamento, com financiamento di­

reto em até 24 meses.-
"MAIS U'M LANÇÁMENTO JOWI. ONDE VOCÊ FAZ O

-

MELHOR NEGÓCIO lMOBILIÁRIO".
INFOR-MAÇOES E VENDAS: A'V'� IVQ_Sir v�ira._�5(ll '_ CRECI
017'_'

-

-- -

-

. . ,". •

...,..
"

FONES: 44-1902 /,44-'0302 I 44-O�15- ! -. PLANTA0 NO
LOCAL ' /'

Grandes novidades e sugestões
para presentes de Natal. .

Venha nos visitar
no Centro Comercial ARS

$/1 209, subindo
a escada rolante.ILHA CHOCOLATES E CO'NFEITOS -LTOA.

RUA-DEODORO, 35 LOJA 13. FONE 22-9937

··A SAMARITANA'·
," -. .: _

. 1

(ALÇADOS.·

Demonstre sua amizade,
seu carirrho, grite
o seu amor Com a

suavidade das flores ..
FLORABEL
A floricultura

. que. crê no arno r,

Centro Comercial ARS,
22-7908� todos os dias

até as 20,00 �s
AOS DOMINGOS
ATÉ ÀS 12.00·hs.

.....
-_- _._---- -:.-.-

As alegr�as do· "NATAL"- só se completam com cal-­
çados de "A SAMARITAN� CALÇADOS" que são,
PRESENTES úteis, bonitos. elegantes e duráveis.'
Adquira-os à vista ou pelo CREDICARO. CARTÃO
ELO, ·PASSAPORTE. CARTÃO NACIONAL e CRED­
IPESC e ... 'tenha um "NATAL FELIZ"

"

_ ���� ..; ... ",

1-

--4�

NÓS'-o. •

•

-

. COBRAMO-S'!'C"��'"
Qualqu-er .eap

é

cle de'
-divida -"em q u a

í

o u e r

parte do P'aís (Che­
ques, Promissórias,
duplicatas, ·âj-ugu�.is,
etc .. ) .

Não- recebernoa /
nenhum tipo de taxa
antes de efetuarmos .o

serviço' oontr-a'tado. "-
I. , "

_ O Cf rc u+o E-sotérico da
ComLnhão Pensa-

-

menta, rn arrté rn sess-
ó

e s . todas 'as

seg u nd as-fe i ras às
.20..:30 horas na rua

João Pi nto, 21, 3. o an-_

dar, conj. 9. Os interes- '.

sados em ingressar
neste Centro de Irra-
d iação Mental podem
procu rar informações
no mesmo endereço.

.·FEIU·-DE AuTOMÓVEIS·
. '. .,.. - �

-.·,PAATICUL:A-R -,P/PARTICULAR",
V.S.-, quer vender seu eareo
,·ou comprar o�tro, disq�
�, . 22�715 e tenha

,.

-

__._
.

- ", � maiores informaç6es.
.

DESPACHANTE AMERICANO
Rua Tenente Silveira. 21 -loja 2 .

NÃo FECHA PARA, ALMoço
.

I!.::.,

-

-SON'S '.WIL·SON":S PRESE TE'S
.

N,ãd deixe pará-�:rtJma- ho'raauàe compras �e Na tal. No �ILS_ON'S PR�SEN�ES'você
'-encontràrá arti-gos de Esport�s,- Bijouterias,- Brtrrquecíoa, Artigos trnportaoos e Filmes Kocíak.

.

. ABERTO DIARIA:M6NTE DA-S 7:00 às 22 -HORAS. INCLUS!yE SABADOS, _DOMINGOS E

FERIADOS.·-AVéNIDA,MAURO RAMOS - BOX 24 - RODOVIARIA _- EM FRENTE A COBAL _
.

,

Com estacionamento.,

20 Bom Dia. D0!TIingo - Florianópolis , 9_de, dezembro d,e, �97� -. ;.• . \ r :' r
I ) ..J.... •

,. ... ...._. ...-r::_w.;.
. .\ ... ... .... -

.
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�Classlficadosr">
,"'-o

Or,ação a

Santo Expedito
'TELEFONES

Você quer COMPRAR, VEN­
DER ou ALUGAR seu Tt=LE­
FONE COMERCIAL ou RE­
SIDENCIAL, não PERCA
TEMPO '--,Temos osmelhores

-

PREÇOS
- DA �RAÇA

Consulte-nós peto Te I. : 22-'
1981

Oração: Que a inte,rcessão do glorioso
mártir Santo Expedito nos re'comende.
oh Deus, junto a Vossa Bondade afim
de que com sua proteção, obtenhamos
o que os .rroseos próprios méritos são

, impotentes para alcançar-mos. A�sim
seja. Nós vos suplicamos Senhor,- que
nos inspirei,s, com Vossa Graça, todos,
os nossos perrsarnentoe .e ações para
que eles encontrem em Vós seu princí­
pio e sejam por intercessão de Santo
Expe�ito, levados com coragem, fide­
Udade e prontidão. em tempo pcóprro e

'

favorável a bom e feliz-f-i-m; por -Nosso
Senhor Jesus Cristo. Assim seja.

Súplica: Santo Expedito. honrado pelo
reconhecimento daqueles que vos. in­
vocaram à última hora e para negócios
urgentes" nós Vos suplicamos que nos

obtenha da bondademiséricordiosade
Deus, por intercessão de Maria.lm-ácu­
lada, (hoje ou em tal dia) a graça de que
com toda a submissão soücttarnos da
vontade Divina. Pai-Nosso, Ave-Maria e
Glória ao Par. R.M.F.

COBRADOR

HONDA 3S0,CC
Vendo, Moto Honda

350 CC
Freio a disco
Estado' de OK.

Tratar na Oficina do

Cleriston(- Estreito

VENDE-S'E INGLESES
FRENTE _PARA O MAR

Precisa-se de um

rapaz para fazer cobranças.
�

- -_-

.

Tratar na Av. HercUio Luz,
59, 5.0 andar, sala 507
Horário Comercial

Cr$ 800.000,00
Terreno com 1.160m2 (18 x 63) dis­

tando 400 m do asfalto, lado esquerdo.
Troca-se também p<;>r terreno ou casa

(nova ou velha) nº Centro e paga-se a

difer�nça, se houver. Tratar com o pro­

prietário a partir de 2.a feira das 12,00
às 13,30 noras 'pelo fone 22-7229.

Cose 'em
, 'Canasvieiras

.,.,;

t:Aldga-s� 'co'm três
.

quartos,- dependênciá
de empregada,_ gara­
gem e dhurrasqueira.
Mês de DEZ/JAN. Tra­
tar fone: 22-4518

-g.;;.....

,MOTIVO DE MUDANÇÁ
VENDO

1 Jogo de estofados semi-novo -

2.700.00

,

1 Berço de vime, c/colchão 15 mm -

700,00

1 Cama colonial c/colchão molas
550,OÔ (solt)

Dr. Nilo Sérgio M. de,Sant'iago
Cirur_gião - �D.enti�ta.·

-

3 Mesas de mármore :- 1.200,00
1 Armário peq. p/banherro - 80,00
1 Torneira Elétrica Lorenzeti - 250,00
1 Feiticei'ra - 250,OÓ

'

Rua Anita Garibaldi, 8, apto 102 -

�'

Cred.: Fusesc, (.;eleSC, IpeSC.
Atende: 14:30 às 20:30 horas.

Cons.:· Rua dos Ilhéus, 22 - Ed.

Jorge Daux -s/Loja 7
Tel.: Res.: 33-0623 - Centro.centro ,

com

AtENÇÃO ."
Vendo -:_ troco - financio

caminhões, tratores, ,casas, terrenos, (de
praias e de bairros, etc).

OSMAR R. Presidente Kenrrecíy, 174 - fone:
441792 '- horário comercial.

ÁLV o
'. V

TOMÓ.A'
IS

c�;. i.: .�V. HERCíLIO LUZ N.o 219 - 22-9147 SC
.

�..
DEFRONTE À RODOVIÁRIA - CENTRO

."«300 L Branco Polar 1977
Brasília Az�1 Báltico '

1978
Chevette Branco Everest -.�. '.1976
1300 Azul Safira" : =:» •.••••• ,1974
1 500 Marrom,Café ;... ' 1973
'1300 Az'ut Diamante - : 1970
COMPRAMOS SEU CARR6· À VISTA PELO
MELHOR ,PREÇO.
SÓ BARBADAS ... ;, .�ç ._,,'

. EMÓVEIS, _. CRECI 1340 �:� .�. �

CO�QUEIROS - LINDO APTO é/160M?-, SUITE"
DPDC. EMP. GARAGEM rETC. VALOR. 1000,00
SENDO 500 MIL ENTRADA E ASSUMIR Dí­
VIDA.
COQUEIROS -� APTO C/2 QTOS, E DEMAIS
DÉP. �'GARAGEM 160 MIL ENT. 'ASS. PRl=ST.
DE 1.700,0'0

'

_

.

CENTRO - EDF._ ARTH·UR. APTO ESQUINA,
LINDA VISTA, 400.000,,00
SAMBAQUI - -CASA C/TERRENO PERTO DA
PRAIA-: 200.000,00
CASAS PRÉ FABRICADAS À 1 .950,OOM2 - E-
2� 1 OO,OOM2 ,

,V.ELHORES INFORMAÇÕES EM ÁLVARO):\U-
. TOMÓVEIS .

,

AVE HERCíLIO LUZ 219 FONE 22-91.47
'

. �.J-",'3i"� ,"
1: "

VENDE-SE
EXCEP-CIONAL terreno no

,

,ESTREIIO à rua SOUZA
DUTRA, medinco 15 x 24m., '

imediações da IGREJA DE
FÁTIMA, TERRENO . ALTO
cZv i s.ta > PANORÂMICA.
_PREÇO PNENDER HOJE.
Tratar pelo Tel.: 22-1981
-CRCI N.o 144.

- VENDE-SE _

EXCELENTE· casa de cons­

trução místa no PANTANAL �

imediações-da ELETROSUL', ..

c/3 dormitórios e demais de­
pendências. ÓTIMO PREÇO>
c/parte já FINANCIADA. .Tra­
tar pelo te I. : 22-1981 - CRCI
N.o 144

ALUGA-SE
ÓTIMOS APTOS.

_

NO

CENTRO c/2 ou 3 dormitó­
'rios� VÁRIOS APTOS. no

JARDIM 'ATLÂNTICO
c/aluguel bàixo. Casinha na

,JOSÉ BOITEUX aluguel de

Cr$ 2.200,00 - Tratar, pIteI.:
22-198.1 - CRCI N.o 144

VENDE-SE
EXCELENTES terrenos em

CANASVIEIRAS e DANIELA,
próximo ao MAR, c/ÓTIMOS
PREÇOS, para VENDER_
MESMO. Tratar pelo Tel.:
22-1981 - CRCI N.o 144.

." � - "-

·�·CLíNICA ·ÓENTÁRIA'
,

FLORIANÓPOLIS
, .&Jo.. ... ..,.---yj-_..,_

ero ,- SC-()41_
Raio)i(

,

Horário: 2.8 a 6.8 das 8:00 às
'22:00

'

Sábados dáS 8:00 às 18:00
Rua Aracy Vaz Callado, 40
,Estrefto - SC.

ALUGA-SE
EXCELENTE casa de alvena­
ria .. na PRAIA-- DE JURERÊ
(TEMPORADA), a 50 metros

do mar, totalmente MOBI­
LIADA, c/3 dormitórios, de­

mais dependências. TI3-ATAR
P/TEL.: 22-1981 - CRCI 144

Escritório de Advocacia.

PAULO ROBERTO CARVALHO PEREIRA
ADVOGADO
Telefone: 22-0833

Ceisa Center Bloco A -106

Florianópolis - SC '

. ,:,..
-

DR.' 'IRAN WOSGRAU
- -

'" �.
.

Advogado' ..: ::;"
-, • ........J•• ,

OAB-se n.0"'1365 -,

'. ,escritóri'o: .'
, '

-�FtORIAr'llÓPf)LIS .rua Anita Gàri-baldi '

(esq. rua dos ílhéu�) Ed_ Anita Gariba'dj,
,

sala 2 - 1.o·andRr·- tel.: 22�4242

,
,

·Ora. HILIA CAMPOS BORGÉS�'
- ADVOGADA, .: OAB 1325

',-

, Escrit6rio� �v_ Presidente Kennedy. 109 - Campinas - São
José -,Santa Catarina - telefone: 44-<)235 - ·Assessoria·.Jurí­
:dica à Empresas 'Imobiliári�s. CaL!sas Cíveis. Criminais e
Trabalhistas.

, .

João Z anotto -Filho
_Advogo,do

� Telefone: 22-8868
R. Felipe Schmidt, 18 - Fpolis - se.

I�

CARLOS RONALO' SC-HMIDT
ADVOCACIA

.'

FONE: 22-4194

Rua Jerônimo Coelho, 32� .,:

sala204
Edifício _Ju lieta.

=.

: ',..
,)<,,�, ,

._.

._. 'I':
.

.

CONTABILIDADE
....

, .

Se você ou sua"empresa neéessitar de um oorn contador�.
então prooure-nos ooc -,OAG. CONTÁBIL CATA-RINENSE
LTOA - CRC/Se 0.682 - Fone: 22-0926 - Rua'Tenente Silveira

" 51 - Conj� -203 � Ed. Hércules Centro-Florianópolis·'
'

�

.,' ...

� t"�-'-���' l � o-ç�;,;��
�

�:� ",.
�

..".._
,- .

.....
"

.

Cc

Ciclo _ Centro Integrado dê Clínica Odontológica·
, '

praça Pereira Oliveira, 16' - Ed. Sede Eme-
� daux - fone: 24�660 .z: 22-1237

:'Tratame'nto Odontológico completo. Pon­
tes fixas, rrret.afo ce rârnlca, pontes móveis
sem grampos (Attachement) C"Dentistas
das 7:30 às 21 horas injnterruptamente.
Pronto Socorro Odontológico
Convênios: Patronal - Ipesc - .Telesc Ce­
lese - Incra '- Fusesc - Funcef - Fatma ,­

Apf'usc - Associação Catarinense do Mi nis­
tério Público - Sindicato dos .Jornaliatae de'
SC.- Ceisa Golden Cross.

DRA. ClEUNICE INÊI FRITZKE
ORA. CLEUSA FRITZKE BASSANI

CIRURGIÃS DENTISTAS

CREDENCIAMENTO: TELESC
HORÁRIO: 08:00 às 11 :00 e das 13:30 às 20:00 horas
CONSULTÓRIOS: EDIFíCIO "CEISA éENTER" _' BLOCO
"A" SALA 506 - 5.0 ANcDAR ---TE L. 22-8680 - FLORIANÓPO­
LIS -:- SC.

----------------------------------------------------------' .

Dr," Léa Schmidt Da- Nova
, Ginecologia� e Obstetrícia

Oiagnóstico pela Ultrasonografia
,

,

Dr. Antônio Carlos Do Nova
,Dr. Leonardo L. Valdivia

Otorrinolaringológia
"

,
'

.

_j'
'

" Av. Othon da Gama D'Eça, 153 - 2.° andar
Marcar consultas: fones: 22-:-1523 - 22-4244

Díariamente das 9 às 18 horas.
, .

,

,
'

,

�

'Credenciado: Medsan, Celesc, Marinha. Fu-
, sesc.

Consultório: Rua- João Pinto, n. o 6 ._ Edifício
Joana de Gusrnão

"

Sala 701'- Fone: 22-4316
Marcar hora: 14:00 às 19:00 horas.

.

'
.. '.

,-

DR. JOSE· ROBERTO C. DIENER
Clínica Médica

I
I
I

- f
, I

Convênios: Ipesc, CeJesc, B. Brasil. Cabesp, Medsan, Assoc. i
Servidores Civis. '.

I'Consuftóri<?:� Av. Othon Gama D'Eça, 153 6.° andar·- Te.:
22-8780 Ed.. Fleming. -,

Horário:, das�2.as,às 6.�s feiras - das 9 às 12 hs.

, ...

-,

Dra. Lise Moira F. de Almeida'

PEDIATRIA

Dr.' Álvaro de' Carvalho
'Doenças de crianças
Credenciado pelo Ipesc, Ce+eso , Te lesc , Banco do
Brasil. Marinha, Cab�sp, Associação dos Servidores
Civis, Medsan.' ""..

�·Vacinas contra paralisia infantil; tríplice; sarampo;
.
caxumba e rubéola"

_

'-

Consultas diárias pela manhã- ,é à tarde_com hora
previamente marcada 'pe.lo telefone 22-8041" Aos sá-
bados das 9 as 12. ,

Consultório à Av. .He rc íl+o LUZ� 59, cortjurrto 409, Edi-
<

'_

fício Alpha Centauri - Florianópolis. '

....

-

BaiTI ni'â� odíriíhg__à' - Elóri á'nópcilis ,
9 de deleffi�;-o de f97S

.. 1"" ...".

:.. r''' �_
�'

_..: ;. I
,

••

:- �_�.
.;.

-

..
' 1'",' "''"l., '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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:cl•••lllcados

ICO
URAS

O melhor-enquadramento
para sua obra de arte. Ho-·
rário para atendimento
externo: de segunda à
sexta das 14h às -

18h30min. Sábados das
10 às 12 horas.-Rua Padre

-

Roma, 52 - Te.: 22-7624.
Atenção - Há uma escada
com 17 degrs,us para
�u�i_r:_�,u descer.

-.

--

VE EI

DECORAÇÕ�S
TApETES E CARPET:
Multipiso. Milaeron, Ta­
bacow. Drastosa, Bande'­
rantes, Ita. Bouele SisaI.

--'
Bouele Crisen, Palha tra­
çada e multas outros.
CORTINAS: Prontas para
colocação. vár�os moda-_
lOs.
CORTIÇA -

� PAPEL DE
PAREDE !

VICRATEX �Vulcatex: Vã-
I rios modelos.
GARANTIMOS OS 'ME­
LHORES PREÇOS DA;
PRAÇA.

'- TelefOne de dia: 44-4294
Noite: 44-4828
Rua Cei. cedro Demoro,
1.711

. Estrei.tp........
_

CA ET S
-5

,.._.
.J

-

,�",,��;,,�:!,amos carpete .no loca'

}�-'-':' ��úalqucr hpo de p,sos.
,.

s«--u carpete faca Itm'pinhc
�em'preclsa, sair de casa

La-Ye,-se e r�fq,,�a�s� cor�
"nas. '-az nova. e bandor

.

'Reformas de estofados
temos grande sort.mento
de tecidos p/cortinas' e
estofados. Colocamos trio

n- os.

(,rçamcnto - 22-6322- f
A #-4645

·".AP.EC�R!A SR S'L'

Dr. -\Iceu Ramos IS 00

Ct ínica Médica

Credenciado Ipesc. Celesc,
Medsan. Cons.: - Ceisa
Center-Av. Osmar Cunha;
sala 203 B _'- Hóra Marcada.:
10/12 e 15/18, horas.

-

Dias
2as. à 6a.s-. feiras.

3.mi

CCE

Crs 11.000,00

VENDO COM

P()UCO USO
'--

22.9000
RAMAL 567

Á 10

.'

.-

: APARELHos MODERNOS.
,Procedênclà: Suíça
Alemã e Dinamarq_uesa.
Assistência a qualquer
marca de aparelho

Consulte seu médico
Ru .. : Fel'pe Schrntdt. 27, 10° an-

dar --

COhj,·IOO8.
Ed, Dias Velho - F-one: 22.6847
86,000 - Florlanóootls - se.

·AFINAl'
DE CONTAS:

Se você, sua esppsa, seu

fi lho, sua mãe, seu pai ou seu

amigo bebem muito; por que
não nos visitar? Tentaremos

recuperá-lo! Grupo j+urnanj­
tário de A.A. Reu niões: terças
e sábados às 8 da noite. Rua

Afonso Pena, 219 - pr óxtrno à

Praça N. S. Fátima - Estreito -

!, se.

-VENDE-SE

Brasíl ia 78 co r rrrar­
rom saveira, 18.000 Km

rodados, 80.000,00 à
vista .. 'Tratar telefone:
44-5728.

GARElLI - 77
Vende-se

garelli ano 77.
Tratar pelo telefone:

44-07-49
com Eduardo
ou André.

Vendo ou troco por tele­
fone qualquer prefixo,
moto BMW 250cc ano

19p1, em perfeitas condi­

ções mecânicas, com

mais um motor e caixa de
câmbio c/5 velocidades -:

Tratar clCesar pelo fone

22-3566 ou na rua Henri­

que Bruggemann n.o 15

.apt ...
301.

VENDE-SE
EQUIPAMENTO
ODONTOlÓGICO
REFORMADO.

T'RATAR Cf GERMANO
FONE: 33-1000 RAMAL

163

VENDE-SE
TELEFONE

E:M PALHOÇA,·
42 248.

TRATAR NESTE MESMO
NÚMERO

OU RELO FON,E 33-1224,
COM ,VAJ_MOR.

.'_ -,.' . ,:<pIÁNO
c.

_."".' �LEMÃO
Vendo

Centro Comercial
ARS, 411

tone: 22-8993

SÓCIO
Procuro dois com algum
capital, para assumirem
Di reção de Fi rmas. Tratar
Centro Come.rcial ARS,
conj. 411, Dr. Edimar Mo�
rit� .

.
'

-

, . '

;( >��: Bom' Eli'a:, Doming.o- - FlorianópoLis, 9 Q.e. dez!emblfO de 1978

•
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ORAÇÃO ,"AO
EspíRITO� SANTO
Espínto Santo, VOs �ue me eS�la·

r�este tudo. que ilimina todos os ca­

minhos-para que eu atinja o meu idéal.
, 'Você que me d� o dom Divino de per­
,doar e esquecer o mal que me fazem e
:

que todos Instantes da'miAha vida está
'comigo, eu quero neste curto diálogo
agradecer-lhe por tudo' e confirmar
mais uma vez que eu nunca quero

, separar-me de você oor'maror que seja
a ilusão material não será o mínimo de

70ntade que sinto de um dia estar com I
você e todos os meus irmãos na glória,
.perpé.tua. Obrigado mais uma vez (A
pes3r.ds deverá fazer esta oração 3 dias'
seguidos'sem fazer o pedido, dentro de

' ,

3 dias será àlcançada a graça por mais
difícil que seja). Publicar assim que al­
cançar a graça. Agradece & Ti. D.N·.·

----�;

•. ORA(1.J· AO 'L.

ESP(RITO SANTO .-,:,'
.

Espírito Sento� .��� .. eScIa-.�
rece tudo. que tlunlina todos• çami- 1

. nhós 'para q...eU. à_nja o meu 6déaa!jf
Você.que me dé o dbm diVinC) de pe....,�.

, do_ • esquecer o mal que .. fazem.' .

, ..q-... todos Os i�às �. minha vida�
, está comigo• .., queiro�•• ·curtod�
( �go agradecer-:lhe por tudo • ,j:onftr.,
:: mar��uma vaz que eu nunca quero;

, r..panw-me-4e� por ...-.terque .... :
I .• i� rnateri.. nao-.. o·fiaiftimo

dej. 'i wont.... que sinto. de um·ctt....r cQin� • lodososmeua inn60a fta ,g16ri.
i PerP6tu& Obrigado maia uma' �A
I peesoa dev'" taz_estaONÇ6o 3di. I]
� seguidos�-fazer opedido.dentro.

:.

::=.r�==.::=:-..:�A cançar aG��/1Ilif{--
� ..��

• __,' .:: "V.R,.Ç.
-�

;·O!lAÇÃO AO '--
r:

ESPIRITO' SANTO� ,

Espírito"Santo. voCê que me eseta·
rece tudo. que ilumina todos os carili­
nhos para que eu atinja o meu ideal.
Você,que me dá o dom divino de per­
de8f" e esquecer o mal que me fazem e

•que todos os instantes da minha vida
está comigo. eu quero neste 'curto diá­
logo agradecer-lh. por tudo e confir­
mar mais umQ vez que eu nunC<8 quero
-separar---me de você pormaior que_seja
a ilusão material nAo, àerá o minill:'o de
"ontade que sinto de um dia ..tar com
V'ÓCê e todos os meus il'm6os na glória
perpétua. Obrigado maia uma veZ(A
�SSO. deyerá fazer esta oração 3 dias

..seguidoa-SeM.fazero pedido, dentro de
� : 3 diasHfá alcançada. graça por mais

tdiftcU que seje)_ Pu6llcar assim que a'-

�nçar a g,..ç��gtàclecfr .C.G.S.?_
...

i-

I

VENDE-SE
i
I

: Pormotivo'de saúde uma loja
f bem localizadã na rua Li be,.
; tato Bittencourt n.O 391�· Tra-'
I
tar a rua Felipe Schmidf.-18 -

I; Fone: 22-8868.
.

_ •• '--,�.. '" • - _ .... <.

TELEFONE'S
Você precisa vender ou tro­
·car..seü felefone-
Então disque 22.8366 ou Ed.
João Ma..ritz S/502
Vendo f?rêf. 22 residencial
Cr$ 21.000,00
Vendo Pref. 22Comercial Cr$
,28.500,00
Vendo Pref. 44 Residencial
Cr� 27.000,00
Vendo Pref. 44 Comercial Cr$
31.500,00
Troco pref. 44 comercial por
22 comercial com 5.000,00 de

,

volta.
. -

VENDE-SE
Telefone comercial

à vista por ' : ".�<
� 'r: .... �\.

Cr$ 25<000,00 .

'.�

prefixo 22
Tratar pelo fone:

22.1539

LEFO
COMPRO, VENDO E

ALUGO
COMERCIAL E RESI­

DENCIAL.
QUALQUER PREFIXO ..

-

- PAGO BOM PREÇO.
TR ..�TAR FONE.: 22-

.....
;9290. "l ��...,

T

. , .. _

�,

'I�
,

oi

CRECI fJ"T't
Rua Nunes Machado nO 1. - Ed.
Tiradentes - ao andar, sala 31 -

Fone 22-7170 ,

INÉDITO! APARTAME�TOS SEM
ENTRADA

No �tro, apartamentos de 2
quartos, com dependênCias de
empr�gada.

Preço � .. _' 560.000.00
Na entrevista . � •...•.• AO.OOO.OO
Prestações" morando .-.7.677.68

INA TRINDADE - APARTAMENTO
BE t 'QUARTO
Demais dependências, vaga para
garagem

Preço 315�OOO.OO
Na entre"tsta 25.000.00
Prestações já moran90 ..3.638,20

CASA EM SANTA MONICA
Excepcional preço - 560.000,00, -

Casa em estilo colonial com

136m2
.

num terreno de 360m2,
com sala de estar, sala de jantar,
ampla varanda coberta com 1

suite, 2 quartos, banheiro social,
cozinha, dependências de empre­
gada e área de serviço. Abrigo para
automóvel 'coberto.

Sinal ..
_

_ 220.000,00
Transfere-se projeto com finan­
damento aprovacío de 340.000,00.
Planta à disposição do cliente.

BEIRA MAR NORTE
No mais sofisticado e acolhedor
local de Florianópolis. Aparta­
mento de, frente, com 1 suite, 2

quartos, demais dependências,
com armário embutido. Aceita-se
imóveis de menor valor como errral
até 500.000,00
Prestações de 14.000.00

CASA EM BARREIROS
Excelente casa de alvenaria, cons­

,trução sólida, tendo 3 quartos e

demais· dependências, ótimo ter­

reno, com churrasqueira.

.;,

Preço , , .450.000,00
Sinal 90.000,00
Fi nanci-ar'nento .. _. 360.000,00
DÊ O SINAL E RECEBA AS CHA-

.

VES

Casa com 180m2' de construção
tendo '1 suite. mais 2 quartos, ba­
nheiro social, living, cozinha,
�timo quintal.

-/
Sinal 100.000,00
Financiamento 550.000,00

PRAIA DA. JOAQUINA - TERRENO
No f.nal do pavimento, de frente
para a praia, um rql::0 terno, tendo
550m2

Preço ..•• �•............5.000,00
Estuda-se'as condiçoes
Terreno c0l"T1regi&tro público
Cªrtidão ·SeT\tiç.o Pafrímônio da'
União

SALA COMERC'P;:fs
Na centro ótimas salas com 38m2.

Ocupação imediata.

Sinal 45.000,00
Prestações ...•.........3.500,00

PRAIA 00 CAMPECHE
Terreno com 1.200m2, com ..e­

gist o em cartório.

Preço de ocasião- - 200.000,00

TERRENO NA PRAIA DE CANAS­
VIEIRAS
Pronto para construir:

Preço •........ � 180.000,00
6 meses para pagar.

TERRENO NA TRINDADE - 342m2
Na rua Lauro Lirnhar-es a- poucos
metros do prolongamento da
Beira Mar Norte, ótimo ponto co­

merciai.

. Preço ..............•.400.000.00
Estuda-se as condições

• APARTAMENTO NO CENTRO
SEM ENTRADA
Apartamento com 2 quartos, safa,
cozinha e banheiro

Preço " 540.000.00
Na entrevista 20.000,00
FI�anciamento 520.000,00
Prestações morando

'

.•..7.1OO,�

......�4"
o.".

v�: �.L-_ �� ,.

NO LOCAL MAIS
PRIVILEGIADO .

DA TRINDADE
'Ainda dispomos de algumas uni­
Idades no magnífico empreendi­
rnerrto Ed. São Francisco. na

Trindade, em frente ao super
mercado Compar. 3 dormitórios,
garágem e demais dependên-
leias. O melhor presente de Natal
para a aua famUia, um aparta­
mento no Ed. São Francisco.
Plantão no local. Informações
pelo fone: 22.3319. ou à rua La-

I cerda Coutinho. 05 - Centro.

VENDE-SE
-

EXCEPCIONAIS ca'sae em

BARREIROS no JARDIM IPI­

RANGA, NO,VAS. NUNCA HA­
BITADAS, c/área constru (d a
de 108 e 150 m2 .• c/3 dormi­
tórios (SUITE)'· demais de­

pendêocias.- PEQUENA EN­
TRADA C/FINANCIAMENTO.
Tratar pelo tel. 22-198,1

J,
CRCI nl.O 144'.

NO LOCAL MAIS PRIVILEGIADO
DATAJNDADE
Ainda dispomos de algumas uni­
dades n� magnífico empreendi-

'

_

mentos Ed. São Francisco, ria

Trindade, em -frente ao Su per
Mercado Comper. 3 dormitórios.
garage e demais dependências.
O melhor presente de natal pra a

su� família, um apartamento no

Ed. São Francisco. Plantão no lo­
caI. Informações, pelo Fone:,

22.3319, ou à rua: Lacerda Cou­

tinho, 05 - Centro .

VENDE-SE
CASA EM BARREIROS SEM HABITE­

SE
TOTALMENTE FINANCIADA

Excelente localização - Rua do lano n.o
12 (Calçada) fino acabamento, carpet,
azulejos decorados até o teto, gesso,
c/área de 140m2 com as seguintes de­
pendênci.-as: 1 suite, 2 quartos, ba-

. nheiro social, safa de estar. sala de jan­
tar, jardim de inverno, cozinha, área de
serviço, dependência completa de em­
pregada, garagem e amplo terreno.

, Tratar com Leal - 44-3288

Barbada

Lote na Daniela com

1510m2. Ótimo ponto
de pescari.a. Preço: Cr$
110,00 à 'vista. Tele­
fone: 22.6782.

.'"

, '

LOTES DE PRAIA
t..otes com 5 anbs de prazo a ,

preço fixo.
Visite: Bàlneário em Pântano

do Sul
Plantão: Sábados e Domin­

igos - Rua 2 Casa Amarela

�.Vendas:' Fone 22-6261

;CRECt 1.411

.

.

CASA DE PRAIA

Alu ga-se. Situada em
..

iocal aprazível na praia do
meio-Jurerê, com móveis,
fogão, refrigerador, ca­

mas, etc ... 3 quartos e

demais dependências.
Tratar fon_e: 22.5139 a par­
tfr de 11 .12.78.

Vende-se um terreno

na Barr� de Sambaqui
i a 1 Km da praia. l:"ratar
com o Sr. Aldo Martins
Júnior no mesmo local.

tJr .....-..; .0_
• I

'

TERRENO·
DE RAIA

Vende-se terreno de praia (de es­

,quina), em Cachoeira de Bom
'Jesus (Canasvieiras) na Estrada
iGeral da P'onta das Canas, a uma
{quadra da praia. medindo 450m2

. (1Sx30). Preço CR$ 140.000,00-
Tratar fone: 22-3524.

Vende-se apto: Ed. Presi-'
dente, avo Osmar Cunha,
81, 2 quartos, carpete,
armários nos quartos, ba­
'nheiro, "cozinha, valor.

.

Cr$ 550.000,00. Tratar t�-
lefone: 22-3127'.

BAlN. DANIELA"

Ilv-endo .caaa 4 quarto,
var.and a garagem,_ .

churrasq.
'

a 80m da prata.
tratar fone: 22-2257 ..

ED. BIANCA

Vendo ap. avo Hercílio luz,
119/1 i 03, 2 quartos, sala
em L, dep. empr., gara­

gem, acabo CEISA, financ.

CEF, tratar .fone: 22-2257.

BARATO·

Vende-se apto em Co­

queiros c/3 q uartosccfep ,

empregada, garagem fe­
chada, todo acarpetado,
corti nas, linda, vista, rua

calma, perto da praia.
P re s t . f i n a n c . :# C R $
9.000.00. Tratar: telefone
44-0782, à, noite.

..

/ALUGA-SE

CENT--RO ,- Conjunto '10 F;d,
Hércules c/108m2, carpe.­
tado, 2 B_WC ,e, cozinha. Cr$
8.500,00.

'

I�ENTRO - ConjunfQ no Cersa
Center. Cr$ 3.500,,00.
CENTRO .� Conjunto no Ed

.Hé.rcules. Cr$ 3.500,00.
CENTRO - Conjunto no

Centro Comercial �S
C/BWC e cozinha. Cr$
4.0.0.0,00.
C,APOEIRAS - Casa com 3
quartos, dep. em.p., ga�agem;
lavanderia, churrasqueira,
Telefone. Cr$ 5.700,00.

- VENDE1:SE
....."- '-0'

LA(20A_- Lo'te com 396m2 (1 2
x 33) no fi nal Av. das Rendei­
ras. Cr$ 150.000 00 ..

ESTREITO, - Casa com 3

quartos,. sé}la. copa-cozinha,
iBWC social, etc. S,em locali­
:zada. Cr$ 900.000,,00.
'CANASVIEIRAS - Lote em

rua lajofada por Cr$
,160.000,00.
ITRATAR: Tte. Silveira 51,

Iconj.408Tel.: 22-4870 (CRECI 761)

CASAS:.­
,.PRÉ -FABRI'CADAS

(o��stru ímos
desde�:.,�.....

Cr$ 2. 1_00,00 o m2.,
Tratar /"

Fone: 22 .9290

.. t.' "Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ROMA,VENDE

CASAS
CENTRO

. Casa· de alvenaria com dois pisos.
1.0 piso, 3.quartos�, sala de estar, sala de-jantar, BWC
saciar, copa, cozinha, g�ragem.' .'

2.0 piso, 3 qt::J.�rtos', sala de jantar, BWC social, copa
coztrifia, :_. � �

.

.
,

- ABRAAo -

Casa na praia esti'lo óotorual rústico, com 280m2 - 1

suite, cl.osed, 2 quartos, sala visita, sala TV, sala
jantar, "sala rrrúaica, Iavabo., BWC social, copa, co­
zinha, dep. empregada, área de serviço - Terreno de'
1 8 x 34- (61 2rn2) .

�

.

_

SA·CO DOS LIMOES
Casa com 2 quartos, living. BWC'social, copa co-

�"zi nha - Pre ço Cr$ 170.000,00.
_

»

. LAGOA DA CONCEIÇAO
Casa mista com 3 �uartos, BWC soci.al, sala, copa,
cozinha, garagem p/2 carros - Preço Çr$ 420.000,00 .

-:­

·Roç-AOO - SAO ,JOSE
Casa alvenària c/146m2,. 4,quartos, sala, jarrtar. sala
visita .. BWC social, co pa cozinha, dep. empreg�da, "

garagem: _�

TERRENOS .

'SACO DOS LlfttlÓES �: <, '��, .
.0",

60' x 18m (1 . .o80m2) -., =p'f'�ço-�
!'

-

"Te rr-en o- com
10.0.000.,00-

c-s
<\. '5

�::�
'_

PANTANAL _. .cc:- •.. , •

'Terrer{� -medindo 14,50 x 30 e00 .. (:43�m2) �- Pre ç
o o-s. .

270.000,00 .

�

c;.
.

IN,.GLESe5 '"

Terre�ô na Praia dos Inglesesmedindo 16,5Q x 43,;00_
f709,5,pm2) Preço Cr$ 455).000,00:'" -

,

- CENTRO' - APARTAMENTOS ,

Apartarrrerrtos nÓc��(;Úficio Cláudi"a, Rua Alm!ra.ote
l-amego e Edi,fíció' Erhbaixad<?f, Felipe SchrTlIdt. "

ALUGA-SE
. f; CS-CEN-O�04 Excelente casa para e.sc rí tórf o eiS

� ',*

quãffQs.e 4 salas à Rua Victor Konder.
.

C'S-CEN-006"- Sala no CEISA CENTER com 43m2·
toda-acarp'e'tacta.
CS.:.$.AL-011 - Casa c/2 quartos, sala,- ,BWC e co-

z;<i nhã.," .

.

.

�P-CEN-Q07 - KHinete no Edifício Onix. -' Prj'meirá
. Locaçãõ. -.....

-

,��:._- Casos nos balneários -de Càn'asviéiras e·· Oaniela
-

para a temporada: I r .

"

,

-.

o TEMOS OIVERSAS AREAS E OUTROS IMOVErS.
-,- N.ecessitamos URGENTE de imóveis para,afugar.
- Estamos de plantão domingo até as 12:00 horas
(meio di;;t), ·neste telefpne 22-19.48. ,

-,MOBILIARIA ROMA LTDA,. ,- CORRETORA, ADMI­
NiSTRAÇÃO E REPRESENTAÇÃO" estabelecida à
Av. Mauro Ramos, n;o 103, ne.sta Capital - Fone 22-
1948 - CREC·l n:o 265.

\

.

VENDE-SE

ALUGA-SE
ESTREITO - APTO P,ça, N. S. de Fátima" 3 qtos, dep. compl.
empr. gare Cr$, 5.000,00;
ESTREITO -' APTO 2 qtO$, dem. dep., gare Cr$ 3.500,00
TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM: COQUEIRbS - BOM
ABRIGO - ITÁGUAÇU E OUTROS LOCAIS DE ACORDO
COM SEt;J STATUS. CONSULTE-NOS! UM DETALHE: NAO
ESQUEÇA NOSSO ENDEREÇO: Rua Des. Pedro Silva n.O
134 - Prox. ào Rest. TRITÃO em COQUEIROS.
FONE: 44-1·281

,

1-.,.
'.>- ,..; �,-' ull'

�
..

_. �-

•

-

�"'!:f'.

._ .��

CREC'-'�·�'
. " ..

-
j..
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',e

Rua .r te." S.il.v.'ira.:·21 S/
"��'&.JII�N1Os�IARtOS l-TDA..

. 'BAR,BADAS
.

-
.

CASA - ,4 quartos, sála de estar e jantar, ba­
nt;1é;fro:sócial, ci rculação, cozinha, área de ser­
viço, e gar�g�m.· Sem habite-se, rua catçada.

;r·"'.Preço 6,OO.OOÓ�PO financiada.através S.F.H.
��TI;R�ENO'S - Dois lotes em Coqueiros com
&i�t� para.o rnar , ptario seco d.�socupado, com
1'2,25' de frente cacra, fi-cando: o -lote parateto
COI'"J't...à-. rua Pascoal Srm_o·he·�

-4--
• �. ,..._. _

'CASA�-::-Suite de' casal, banheiro social, 2 dor-
.�
rnttório'svct rçl1.aç�ãp, sala de e.star:-e jantar con­

,_.

jugada, co�iQ.tr�t: lrrea d�,.�enti9Q� d�p';.c;te ern-:
.p req ací a

:

cd'!lpleta' �'li'?·�· g·qrag�m. Preço
730.000,00; �ehdo 70.0oo,OQ no·.�·�tà, contrato
saldo SFH. -� �

,.::_, ,. � '.

<'- :.
APTO - Ed. ItaguéÍç"ô, 3:0 andar, n.? 3Õ7���é:om 2-'
quartos, sala de est"ar e jantar" panheiro saciai,
c ircutaç

à

o; .c ózf rma, área_d_�serviço, e garage
ind ivlcí qat. tocío o ap��corrtCARPET e A�M�A­
RIO EMBUTIDO no quarto'-de casal. Pe-querra
entrada e·tra·nsf.!.finànciáme·nto atravée-Apeeo.
APTO - 1 dormitório, sala, cozinha e copa, ba­
nheiro social, á.ftea de serviço. garag,�� com'

38m2 individual, senêid,,' 62.000,00 de si,ital, as-
sume Cr$ 3.517,00 m'errS·al CEF.

- �''''''�
..

''

LOTES'- ....LOCALIZADÔ 'EM CANASVIEIRAS a

100 (cem_metros) da PRAIA, sendo 3 totes jun­
tos, plano seco desocupado.
ESTAMOS DE PLANTÁO,oDOMINGO.ATÉ 12,00

HORAS

Te' nos lotes em vários
loe :tis da Grande F_lo-

�l( .. rjan·ópolís� com ent­
rada e pl'estações
mensais a partir de
Cr$ 1.000�OO. Finan�
ciamento diretot< sem

qualquer burocrácia.
"OWI S.A. Av. Ivo SiI-

. LOTEAMENTOS

veira, 4.501 - Creci 017 "

�. Fones: 44-1902 - 44-
0302 � 44-0315.

��--'.

AL-UGA
APAgTAMENTOS

CENTRO - Beira - Mar Norte - Ótimo apto. Vista panorâ­
mica, 3 quartos, 1 suite. living. conjugado. BWC. social"
cozinha, dep. compl�ta de empregada" carpet, sauna,

churrasqueira, garager:n exclusiva. Aluguel - Cr:$ 11.000,00.
CENTRO - Ed. Onix- -' 2 Quartos� .. living. cozínha, BWC.

terraço com 3 churré;i�.queir'as. play:groun, etc. Alugue' - r$
5.500.00 ".' "

.

TRINpADE - .Rua Lauro L�n.hares.: 2 quartos. sala. cozinha.
BVVC.-.;garagem. Alug'uel - Cr$ 3.900,00
JARDtM ATLÂNTICO - Conj. Hab. -Itaguaçu - 3 quartos,
sa'a,. cozinha, BWC. garagem. Aluguel - Gr$ 3.300,00

CENTRO - Rua Duarte Shutel -�3 quartos, 2 salas, cozinha,
BWC. garagem. Peças ampfas -_ Afuguet - Cr$ 4.500:00
AGRONÓMICA - Rua Antonio,Eteotereo Vieira, 46 - 3 quar­
tos, sala, cozinha. BWC. Aiuguelc'''';; €r$ 3.000.00

'

ESTREITO - pérto da Ponte He.rrcHiO' Luz - 3 quartos, sal.a�
cozinha, BWC.lgaragem. Aluguel:"" Cr$ 3.000,00
ESTREITO - perto da Ponte- Hérkítío Luz - mista com 3
quartos. sata. cQzinha, BWC. Aluguel - Cr$ 2.300,00.

DEPÓSITO
•

r

�r... \""itt',

ESTREITO, - Aluga-s<e um d�p'<?sitb Com 750m2. Aluguel
Cr$ 22.900,00 .-
ATENÇAO: Precisamqs URGENTE de casas. apartam.en- ..

tdS, depósitos para alUgar� Temos muitos clientes.
FONE: 22-9290.

. -

-

".- ,.'

'I ... : ."

'"
.

. -

�'ÍARA 'DA FAMíLIA,
ÓRFÃOS-.E:SUCESSÕES -

COMARCA DE.-flORIANÓPOLI S .

:..

<;

,
EDilAL OE I'NTIMAÇÃO •.

O DOUTOR R'ÊNATO MEULLO FILHO. Juiz Substi.tu�o�� �-�-t
•

'"!().. impedimento eventu!ll do Titular da V�ra da F�mil,ja; ..
'

Orfãos e Sucessões. da Comarca de Florianópolis. Ca­
pital do. Estado de Santa Catarina. na forma da Lei .

. etc. _ ,
.

-.

FAI"SAaER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento
tiverem, expedido nos Autos n.O 4.143. de.HERANÇA JACENTE­
de CHARLES FREDEREC PITTET ou a-tARLES PJTTET. requeridos
pelo Promotor Público da Varà .da .-amília. Ortãos e Sucessões:
pelo presente echtal que será afixado na sede deste Juízo. no lugar
de'costume e Ror cópia publicada no Diário da Justiça do Estado e

n:oSJornais locais, INTIMA aos interessados da sentença homologa-
tória de fls, 296- a 300:

�

,

SÉNiTENÇAHOMOlOGATORIA: 'VISTOS., etc, .. O Representante.do Minis-
.. térro pt.tblico em- exercício nesta Vara. em 18 de abril de 1972.
requereu a arrecadação dos bens de Charles Frederic Pittet. tam­
bém conhecido como Charles Pitet. alegandp que o. mesmo fale-

.

ceu, deixou b�ns e não tem herdeiro$ (fls.2). A inicial vieram acos­

tados_..diversos documentos (fls. 3/6): Log.o' em seglHda. Mário
Pittet, brasileiro, casado, capitão de Longo Curso da Marinha Mer­
cante. com residência edomicílio no RIO de Janeir-o, veio'aos autos
requerer a conversão dá ar recactaç.áo em inventário uma vea que
por "Justificação de Nasc�mento_'· obteve o reconhecimento de sua

filiação pelo ··de cujus" e que na sua certidão de casamento consta

/ q'-:le é filho de G�arles Fredériiç Pittet e Cesi�.éi Pittet (fls.2). Para
, attce rç ar seu pedido Juntou os documentos de fls 12/17. A arreca­

dação, entretanto. foi'feita �!ls.18/20). E o Cons,"!1 da Suiça para os

Estadosdo Paraná. Santa Catarina e Rio Grande do Sul. ende'reçou
,.correspondência a este Juízo cormrrucancto que "as autoridades
da Comuna Suiça de Ormoot-Dessous (lugar de origem do
falecldo)-· ... acabam d��éom:Un'lcar que. ao que consta nos regis-
tros de família municipa�fs ;.só tem qualidade para �ret€mder a he­
rança. no que diz respei,tg ao tronco do "de cujus" o Sr. Charles
René Pittet. nascido' .ern Genébrà em 18 de dêzembro oe 1902.
f_ilho de u.ma irmã Há falecida). do.-Sr..Charles Frederic Pittét'::_'_'_'
(tts, 14), Atenden_do promoção. de MárIO Pittet (fls. 29/31,) os ,alu·
gu�is pass�rarii "a ser' aepositados em cartório conforme terrnos
dé fls. 33i70 e posteriormente depositados em conta de poupança
junto à Caixa Econômica Estadual de Santa Catarina (Posto P'a lá-
cio da'Justlça)-' (fls -.»72/074). O MM, Juiz Ti tu lar da Vara deu-se.por
suspeito por motivo íntimo renunciando à d'ireção do processo (fls.
110), Os autos. então, vieram-me con ctu.os. dando-me. na ocasião.
por competente Para ó processo-ex-vi do disp.osto no artigo 264 da
-resolução n.> 1/75. de 22-.12-75. do Egrégio TribuQ_al de Justiça de
Santa Catarina (tl s. 110-111). Em despacho correcional determ'inei
a 'expedição dos editàis. o apensamerrto dos autos de n.O 3.843 e

3,845, ambos de Interdição, que se in!imasse' a detentora dos bens

para entregá-los ao Curadorno"meado e que se inti�asse também
o in.teressado Mário Pittet 'para curpprir o disposto no indso I do

artigo 1.060 do Código de Processo Civil (fls. 114), Os epitais foram
juntados aos autos (fls. 127-130). Determinei a expedição de Carta
Precató r!a à Comarca de Salvador, Bahia. afim de que fosse citado
o Dr. Charles Pittet. que é médico legista naquela cidade (fls.
140-140-v)" tendo o referido medido se habi'litado no processo na

'- qualidade de herdeiro (fls. 146-151). Outros editais foram juntados
(fls 1�67-170) e o Curador dos bens promoveu a juntada de um._

contrato de locação com Carta de Fianca (fls. 173-174), Os últimos
editais foram jUntados. (fls, 192-196). Charles René Pittet trOUXE
aQs autos certidão de nascimento (fls, 204) e cópia autenticada de

t�.-?;_' um' at(3stado forneçido pelo Departamento de Justiça da Pol'ícia e

As�untos Mi litares do Cantorl_de Vand - Suiça - quecomprov" a ...

relação de pa'rentesco de Charles RenêPittet com Charles FtÉtde- �.

ric Prttet (fls. 205-206), Determinei que se fizesse a tradução . os.':>
docúmentos menCionados (fls. 207). o que efetivamente foi feito-·
(fis .. 21 0-2120 e onde se verifica que Charles René Pittet (Pittex). ,

·firhos de 'Félix Davis Louis Pittex e Henriette Roulet. O Minisfério
Público. requereu Charles (Rene) Pitex promovesse justifica­
ção judicial a fim de provar que Charles René Pittet é a. mesma
pessoa (fls. 229 v-). no que foi atendido (fls, 230). Por Charles René
Pittex foi promdvida e juntada aos autos' de justificação judicial que
se processou perante o Juízo da Vara de ACi,dentes de Trabalho e

Registros Públicos da Comarca de Salvador� Bahia, em que se

comprov.a_ Que Charles René Pi,ttex é também conhecido como

Charles 'René Pittet ou Charles René Pité. Pitê ou ainda Pitét, como
demonstra a respeitável sentença de fls, 256-256v donde se extrai
que "embora seu nome tenha sido grafado em formas diversas
trata:'se na realidade da mesma pessoa. É natural que entre nós seu
nome fosse deturpado na pronúncia e na grafia ante a ,faita de
cont)ecimento de muitas pessoas a respeito de língua estrangeira'
(fls: 256v). O Ministério Público. finalmente. opinou no sentido de
se ju'lgar procedente a habi1itação de Charles "René Pittex como
herdeiro de Chades Frédéric Pittet convertendo-se a presente ar­

recadação em inventário (Us. 261-261v). rio q ue _foi s'ecundado pelo
Curador de bens- (fls. 270-271). Este último apresentou prestação
de contas (fls. 279-280). tendo-obtido'parecer favo ráv.�1 do Mi n isté-
rio Público (fls. 281). E pe se registrar que diversos outros docu-

�: mento's, na maioria comprgvantes de depósitos bancários. ins­
truem ,este· autos e que s,e enconfr-am apensados ou autos de inter"

dição. cujos n.Os já foram referidos. Eo Re-tatório. Tudo bem VIsto e

exa"minado, pas'so a decidir, Estatui o Código Civil Brasileiro, em
seu art. 1,591 que "não havendo testamento_ a herança é jacente e

.

fkarásob a guarda, conservação e administração do Curador: 1-
se o falecido não deixar cônjuge ou herdeiros descendente ou

ascendente; nem colateral sucessivel notoriamente conhecid'Ü. II
- se os herdeiros, descendentes QU ascendentes renunciarem a

herança. e não rouver cônjuge, ou cofateral sucessível noto ria-
.

mente conhecido." Qürgão o Ministério Publico requereu arreca­

dação dos bens de:i>xé;l�'0� pelo�fir,ado Charfes Fredéric '=>ittet com
base nó'CHSQ'ositfvó acima citado, ja que à época do falecimento do

menci�nadº �h�rles Fr$d,éric Pitte�. benem'''nto engenh-eiro que
eXR'orou,0 s.til ct9-' estado PO\f o..casião da abertura das minas de
carvão: não ,sef c.onf::leci.arT.l quaisquer herdeiros do mesmo Marro
Pittet. através de "J.l,JsHftcação de NaSCImento" .. pretendeu
habiritar-se como herdeiro. entretanto, não provou tal condição à
luz do que dispõe o TíJulo fi do Código Civil, razão porque não dou
guarida à sua pretensão., Charles René Pittex, entretanto. provou à
sociedade.sua condição de herdeiro tanto pelos documentos que
juntou, como pela Justificação Judicial promovida. merecendo
então a herança. lsto pos_to. JULGO PROCEDENTE a habi litação de'
Charles Renê Pittex e mando que se converta a presente arrecada-
ção em inventário na forma do art. 1,153 do 8ódigo de Processo
Civil'- Face ao parecer dó Ministério Público (fls, 281), julgo boas as

contas do Curador dos bens o a' bHro seus honorários em

Cr$.4Q,OOO.OO (quarenta mi(cruzeiros Forme-se novo volume para
o inventário que deverá ser'apensado aos presentes autos. lntime-
se o herdeiro habilitado"para assinar o termo de inventariante e

promover os ulteriores atos dO inventário. Custas .. até aqui. pelo
-espólio, P.R.L. inclusiv� por �dftal. Florranópolis, 30 de novembr.o ...

de 1978. (ass_) RENAT0 MELlLLO FILHO - Juiz Substituto."
Florianópolrs. 05 de dezembro de 1978. Eu.
(Carfos Saldanha). Escrivão, o Subscrevi.

Ht:NA I U MI=LlLLO FILHO

_________
.: J_'u_'_iz_S_u_b_s_t_it_u_t_o__� ...... ,, "

._
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Pelo merro dois juízes do Tribunal Regional Eleitoral têm
"conheci rnenro de fr-audes nas apurações em Cr i ci u rn a, Laguna e _

São Joaquirn. Houve casos-de contagem de voros/ br-ancos e nulos
para can cno arosIercars: votos de "candidatos estrangeiros" foram
cornputados, pará. os càndidatos regionais: e ocorreu até t ransfe-

l....::...__==- :__ -----�--------, rê ncia de votos de derroradoe-para os mais votados da comarca.
Os rnapas do, T.RE .ost ra J"outras irregularidades nos pequenos
mu n icípios � oride ....jnexist.ira.m" -votos brancos e nulos.

-'..... -- � -
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/
/
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I
A hipótese de cçlebr-açào de aéordo entre os profes­

sores designados e"'o Gov'crnçjfo Estado foi adrnitida

pelo govcrnador elei to J or-ge Bornhausen. antes .de
em ba rca r para a Europa , onde se 'el�conlra atual­
me n t e . Ele .é de opinião que d ei xar "o processo neste

ema ra nh ado processual da .Iu st iça do 'Trabalho. corn
agravos, recu rsos , pedidos de vistas, não interessa às

,

partes envolvi da s . Tem evi tado, contudo. um pronun­
ciamento mais f i rrne nesta, disposição de parti r logo
para o acordo. receoso de causar alguns ressentimen­
tos ao atual Governad'or . Não deseja criar '''governos
paralelos". Sabe-se que a Procuradoria Geral até aqui
t e m feito' de tudo para retardar urna decisão coriclu­
siva dá rcclamat óri a trabalhista.

Perante à opinião p
ú bl i cafica mui ro evidente que as'

partes em li t.ígio não estão preocu padas ern aplicar a

Justiça. tendo t ra n sfor rnado a legítima pretensão de

um direito nun13 questão política �ue atinge às raias

do absurdo.

Ao Procurador Geral do próximo governo' caberá
nlissão de procurar l1leios de chegar a tiOl aco-rdo. Este
trabalho se justifica até pelos dividendos eleitorais e

pela repercussão política que a soluç�p vai ,provocat no
Estado e fora-dele. AfinaL são dez nlil os profe,ssores
que·,ainda não tiveram o reconhecínlento pelo Estado
de diTeitos incorporados à legislação .. desde o início do
século.

.� '- J
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o outro·caminho _._, a disputa judicial -'não deve

ser recornerrdaclo por ni nguém. A ação vai entrar no

terceiro Governo. Começou em maio de 1972, na

.Iu.nta de Conciliação, patrocinada pelo saudoso pro­
fessor Henrique Stodi eck , ao tempo da adrnin ist raç ào
Co lornbo' Sa lles , atravessa o Governo Konder Reis e

invadirá o Governo Jorge Bornh ausen . Isto sem falar

nas origens da quest ào , que remorrta ao Governo Ivo

Sj lvei ra , São 1 J anos de sofrimerrto .

U rna fonte da Procuradoria do Estado revela' que
existern meios para manrer .a reclamatória trabalhista -i;

em t ramitaç ào por - pasmern - mai s ur:ts cio 9tanos.
no m íni rno , O Estado deverá propor agora ürtta ação
resci sór ia .-...__

. Os designados venceram na Junta de Concili-ação e

Julgamento de Flor ia n ópo lis ; no Tribunal Regional
do Trabalho de Porto Alegre. no Tribunal Supcrror do
Trabalho. 0_0- S'up rerno Tribunal Fecleral e. nesta se-�

nlana. no TRT de Curitiba. '" _"

Esta disputa na Jus�iça se assen'lelha aos c�suÍsnl0s
- políticos do autorilarisnlo nacional OLJ às viradas de
mesa dos cartolas do fu tebol profis'sianal. Quer dizer:
ganha, mas não leva.

--

Enquanto isso. nega-se aos responsá\'eis pela for­

mação de milhares de,crianças- catarinenses, direito a

férias. ao salário-fa nlíiia. ao 13. o salãrio, etc. E o nível
,""'_ '

..
'

de ensino chegando à níveis inqualificáveis. Que venha
o-acordo. �

-

p' •

/ .

...-
. - .
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DIREITOS ,HUMA"NOS "E- AI-5,

-Este é um dornir.go muito especial. Comemora-se o Trigésimo
aniv ersário da Declaração Uruversat. dos Direitos Hu.marros.
Todos os pov os se cornprorneterarn. por seus governos. há 30
<,inos. ern respeitar idéias. princípio " id eais e. direitos. I\. maioria

>

dos Estados firmou o pacto, da liberdade contra as tiranias. rnas
:

'

logo partiu para regimes totalitários. No Bras il , corno ern outros

países. os Direitos Humanos são viotados Nem mesmo um Con-
selh.ó criado por lei funciona.

.

,

Na quarta-fei ra (13-cte cfezembro) outra data não tão fes t iva.

.

Ser ão dez anos de Ato Institucional n .

o 5. o marco de um período
negro. d€-- desrespeitos flagran tes aos Di reitos H LImanos ,

De 1968 para cá os Direitos H'urrranos forarn subt ratdos pela
.
força do AI-5, É de se esperar que. corn a supressão dos atos de
exceção. a partir de 1. o de janeiro. o pais viva fi nalmenr e sob o
i rnp ério da lei., 'C:Qm a \ igênci a plena da C-onstituição e o curnp ri­
mento dos Di rei ros Humarios".

-

.. "'\

ESTÁDIO A VENDA

A 'noticia é esportiva, mas a decisão é política. Acertado:
Jorge Bomhausen antecipou que autorizará a venda do Está­
dio Adolfo Konder, doAvai. Cotação: 35 milhões. Oferta mais
queflte-: Supermercado Real�- de Porto -Aleire-: Provável loca­
lização elá futura praça de. esportes: S�co Grande.

.

l' -

..

APESC VE,NOIDA
, .-

, A Associação. de Poupança e Empréstimo de Santa Catarina -

APESC tem" novos donos. O controle majoritário ficou eOOl

Mário Pet rell i , (da Boa Vista -e .TV Coligadas) e Antônio Cecy
,

(DIretor do Banco do Estado do Paraná e sobrinho de Ney Braga).
'Renato John. atual diretor do BESC. vai assumi r o cargo de'
Admi n isr rador Geral.

FALÊNCIAS
'"

Informa um deputado do Alto Vale do Ttajaf qué_ terri c-a-
"eira de burro na região de Ituporanga. Há quase quatro anos

está senqo cons-tnJ.ído trecho -Ituporanga-:-Rio do Sul. O
, DER contratou a quarta �mpreiteira. As outras três pediram'
, falência� com alguns prejuízos para o erário e para a economia
do principal centro produtor de cebola do Estado .

FRAUDES

-

ECONOMIA�' """

,
-

O Plano de Classificação de Cargos do Tribunal de Justiç,a­
cpntemplou os cle-s e rrrbargaclor-e s com assessores particulares
_._ os S'e-cr-e-t ársos Ju"'-ídioos. R'ecentemente, os magistrados
tiverarri autorizada pelo- governador a incorporação da grâtifi­
caç�o à .IJC.�rte fixa dos ve raci rrre rrros • ',.. ,

''\
-

"

Agora,�cada desembargador terá um carro e um motorista a

disposição,,,entterripo integral. O Tribunal tem lJ7 _membros.

ENS'INO DECADENTE
, ,

.

A chamada "progressão automática". irnplantada com a re­
forma escolar reduziu o nível do ensino de 1. o e 2. o graus a níveis'
a?alx/o,da critica. A situação da e-ducação es t á.a exigir uma avaIiá- .

çao �e�la e unla/cr,ítica honesta. pára que seus erros-gritantes sejam
corr igjdos . O, ú lt i ruo exemp lo do e�os na ap rendizagern V�rl! deLontras. O pastor Unch Sperb .pedí u , numa prova de Religi ão.
que alunos da 5. a e 7. a séries anotassern os 10 mandarnenros. Eltis
'conhecem. [nas não sabem escrever. Um estudante cometeu' 100
erros de português. "o que equivale a u_ma';média de lO erros por
maridarnenro ", .

,

/ A'NOTE:
_

.

Do 'economista Eduardo �.fRtarazz ,Súp.licy:
"Tem gente q'ue sente os efeitos do arrocho e do autorita­

rislno na barriga� pelajfalta de comida; outr9s, na cabeça. Até,
Inesmo para ser um economista sérjo hoje em dia é preciso'
estar ao lado do povo".

.

�
_

Do antropólogo Sih{o Coelho d_os Santos:
,

--A situação do índio no sul é _de penúria pelo processo de
dOlnmação exercido já há alguns séculos e que tehl sido aumen­
tado em decorrênCia da agressividade com que parcelas priv'ilegia­
das da socieàade br_asileira tênl procurado obter luéros com a

exploração da terra".
.......

'

Moacir Pereira'

, .
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